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Síntese do Boi. Geomet, de A. SeixaaNetto, válido até
às 23;18 IIs. do dia 21 de marco de, 1968

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1014,9 milibares' TEMPERATURA MEDIA:
25,8° centigrados; UMIDADE <RELATIVA MEDIA:
93,6%; PL�VIOSIDADE: 25 I11I11S.: Negativo - 12,5
mm,s.; Negativo - Cumulus - Stratus - Chuvas es­

parsas - tempo media cstavel.

Ba�e ,Aérea comemora' Revolutio
..

o Comandante do Destacamento de Base, Aérea de

Florianópolis, Tenente Coronel Hcroldo Luiz da COSÚ1,
enviou nota à Imprensa iníerrnando que, no período
compreendido entre os dias 25 a 31 de março, aquela
,Utúladc, corno parte das comemorações pela passagem
do quarto aniversário ela Revolução, manterá suas portas
abertas à visitação pública.

, I' • "
"

O, MAIS '. ANTIGO DIARIO _ DE SANTA 'CATARINA
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Florlanúpolís, Quinta.feira, 21' de março de 1968 ,\

Assinala aÍlula o dell�tado que
"
'" só teria sentido uma pacificaç�()

,

nEUTHEl}-' E. M�A�.Y em
. t�rmos po�íticos, jJan�

,
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iteuther.M�'l\ny demo�stra, a eUvi- ministrà.tivamente 'não' têrià senti.

são da soeiedade americana, Ren. do.

ther (que ganhou, estes anos íl!' No ambito admin�strati"o, o lI'O.
maiores batalhas salariais da in. vemo não prccis'a 4e colaboraç�o.
dustria automobilistica de cujas \,_

Ele já dispõe, de todos os instru.--- '

trabá!lhadores é representante) de. mentos necessarios 'para admini,'i.

fende um'- sindicalismo desligado trar - prazos fatais para votaç50
,

'dà Casa Branca e a IJaz no Vietnã. de projetos de leis, maiorià parIa.

Meany, presidente da AFL.CIO ment�r,' fideÍissima 'etc. Se n�o
I

I apoia integralmente
Johnson. l\ieany conseguI:! fazê.lo, bem, Se ó in,capílZ

[ I é um burocrata. Reuther é um mi- disso, o llroblem'a é outro. E pw.
litante.' Muito jovem, decidiu co. ,blema que não pode ser resolvido

nhecerl a URSS' onde trabalhou po'r ne�huma '''pacificação''. A

como operario na deeada dos trin., simples coiaboração
.

da oposição
ta. Reg_ressou aos E;UA condenan. no' ambito parlamentar 'não melho-

dô o comunismo numa espoca em \ raria a 'admini�tração federal.
'

I
\

I

que t9da a esquerda americana de.

fendia a URSS o que 'lhe valeu pe.

,sad�S acusações. Heje é a figura
mais, resp@itada Elo sindiealismo

11r-_ " ----'-.'1
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O, SEQUESTRO DO ARCElnSPO ,i

O bisplf:,' auxiliar da Guatemala

'negou ter :'recebido uma mensagem
do, arcebispo Casariego, raptado
por ,um "�ai1do de �terroristas, que
rse 'su��'e'�pertencercm.la uma orga­

hização de extredta-dil'cita.' Podo'
-

t. ;... ) •
'

�
-

seu lado, o bispo titular (lc' 'Za(�aJ1a
tÍev. .na t'flcvisãõ guatomalteca �uma'

- r
.

,
'

mensagem. e):11, quq .o episcopado
alem �e condenar O rapto, 'declara

'

que "ljão se 'prestará' a :ilenhu'ma
manoíira, )política, decaindo toda a'

respohsabilidade sobre"
f
OS agres ,

seres". '

I

1 ,

UMi STALINIST� NOS, EUA'
1

"

O, papel. do general, Sejna, que

fulhu de Prapa para os EUA, não

deixa margem para duvídas.. trata,
v'it-se do -homem forte do regime.
verdadeiro, comissarío pdIítico -das
Forças, Armadas, cargo- que exercia

, . . l'

graças ao sis�eni.a terroristico que

implantara jblhto' aos.. seus' 'recen,
teg 'colegas de �armas '(Sejna-xó iü
pouco �lJos""era:militar ie c:l1e�Ç1.;ra a

general '15era: i'nterferenêia ao' seu.
\. :�.._' t r'.... '. � l i

,

protetor., o , presidente .NovQtpy) -Ó,Q,
I jorm}listà

.

francês Bernar.çl ,Ferol1

_ cllalpa a atenç;ão para o fato de - c

representante da "linha dur�" co­

munista ter bu,s'cadó asilo" na pu-' r
'tria do capitalismo e na nação que Ibombardeia o 'Vietnã e oe que, pe­

lo seu làdo, 9s EUA, nder do muri ..

do livre, terem concedido esse asi­

l� e recusado, a extradição de um

dos maiorb simbolos dã ';terror
comunisti}:

'

ianque.
i

K;RUSCHEV ES:rÃ BEM

/

Kruschev está es�crE;venc1o as me-

morias e', segunda seus amigo:::,
,acha-se' "em otimo estado" ,mais
'magro e praticando esquiagen1 d[a­

riamente" ..
,

Tanfbem segundo ��SD.s
fon�es, o 'ex-premieI' "superou to­

talmente o choque, -de 1964". Uma
.

casa editora norte-americana já
teria ofereéido mais de 300.000 do­

lares pelo_::; direitos áutorais da:;

::;�as memorias.
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saláriu.minimo foi entregue ao

presidente da 'Rcpública pelo mi­

nistro Jarbas Passarinho,' do 'Ira.

balho, e, ,\examinados durante os

despachos do marechal Costa e

Silva com os ministros da. Fazenda

� elo' Planejamento, no Palácio do
1 "

, Planalto.

Fontes, governamentais' inf'.Jrm�\.
vam pa tarde de qntem, extra-ofi,
cialmente, que-a percentagem .d�

aumento salarial deverá oscilar cn;

trc 20 e 22%, nada adiantando
quanto a data em que, o decreto
presidencial entrará em -vlgur. ,

O Conselho de, Política- Salarial,
de outra parte, baseou.se para a

elaboração do decreto, no -aument.i

do custo de "ida verificado no p.e.

ríodo compreendido entre o últirnn
aumento do salárío.mínímo ,e:.fJ
início dêste exercício.

,
J

�p0���----
� Assembléia's dD

�
,

_ ..

Sul reuneUl�se em
I' '

Curitiba. amanhã
'(P,�GINi\ 8)

Assassino do
motorista, não

�

déixa·�;'pistf '
As "dili.g�ncias ,

lendas ii er�it()
11"ela D/eleg'acia ele Segurança P�s.

soaI para a captura do assasshl>l

do moto,ristà profissional João Se.

'bastiao Nascimento, mo�t� a tiros

no interior de seu veículo 'na noi.

tc '_ de". ftntcOl1te�l1, _ ,na Coloninha,
subdistrj'�o do Estr�lto, foram até

agora i!ll'mtíferas, por fa:Ita ',!.ê

mna pista cóncréta que, venha a es­

clarecer o caso e IG\'em a identifi.

cação ,do autor ou dos· autores do

\hómiéídio.

\ '

Rússia'
diverge
·de Cuba

-

.: I
o sccretarió.geraf do l\1DB, sr.,

Martins 'Rodrigues, obseq\oJI qu�
a proposta do' governador LUis Via.
na Filho, sobre pacificação; '1he
lembra a f'rase do Evangelho: "Dou'.
vos, a minha paz".' :'

Não vê o líder oposicionista, .co­
mo ,se possa aceitar essa paz, p,or.
que "as .divezgencías ,�dó MDB' 'são.'
mais com o regime do que' �o�

-

Q'
gover�lo., J!:' o- regime que o MOR

quer modificar.. Mas, 'com Isso, não
eoíl�o�d� o; 'governo. -' '�C()�O 'ptl.'

',. I de, então; haver pacifieaçâo?",
"É o MDB 'ou: a Fre/nte Amplit

• ',quç quer \rnud�r o rcgiíne?" indaga
'I f\.'� • ) ..

" ": f

�um repórter. '\
,"

, " "Re'sponde,,- o sr. M.v:tins Rod,ri·'
guçs que, ainbos. A unica dif�rénça
é qUI! Ô MDB não diz isso" clarà�
mcnte. Mas basta ler "seu pt�gri�­
ma. Ele preconiza eleições diretas,

. revogação da atual, Lei de Segu­
rança' e varias outras medidas, qtÚ�'
implicam, necessariamente, _

nuínll

mudança, do atual estado de coi.

sas., \
J •
'

,I

Segurança
não ,·lem

A II

·urgencl8

\.

Mão
.

umca

Afirmando que .�'a : revolur,-ito nãq

é artigo
-

d'@ cx'pórtação" e que a

União Sovi'étieà não prctende in.

tervir nos assuntos internos. .LI

Amérka Latina, o 11rofesso-r. Y.

Volsld deixou claro no artig'o que

publicou no "Pra"dá", a divergên­
cia vcriticada entre a URSS c �

govêrno de Cuba. O al:tig9 l)l;ClUle­
sê as críticas do Prinieiro-JVlinistrll

Fidel Cast)·o à neg'aiiva das autori.

dades' soviéticas em estimular / 0',

movimentos gu�rrilheiros, na Amé.
I rica Latina. ,;rgul11enta o artieuli:;.

ta que "Cuba escolheu o socialis.

mo sem nenhuma intervenção do

exterior!'.

LETR'AS DE C.MBIO

FltI 1UL
''\ SOLIDEZ ASSEGURADA PELO MAIOR CONSÓRCIO

� DE EMPRÊSAS E BANCOS DO SUL DO PAís,
_.,

FIHASUL S. n. Financiamento,' 'Crédito e Investimentos
Sede própria: R�a dos Ardradas, 1351 • Fones 4-0145 e 4·0345

ftEPRESENHlN,T� EM, fLORIIlN,ÓPOLlS :' ,

'

Dr:' �aul Hlútilà;l Bi'ch!er�- Ena.

"

Pôrt.o Alegre

A Câmé\ra ré:)çitllu 1)0�', '133 coü:

tra 99 a urgência" requerida pe!o
lideI' oposicion�s1a; ,�c'fiiítado��arjJ
Covas, para diseussão;,'-, e,'- Y�Jtação
do projeto de l�( que" ;revogâ o' ar.

tigo 48 da LÍ�i '

de' Segurança Na­

cional, considerado 'inconstitudo.
naI pelo Supremo -iribunal ,Fede­
l'aI;

Ressaltou' o lider ol1osicionist.i.
Ique, embora, em recente' julgamen­
to- tellh!l; 9- STF deçlarado parcial­
mente inconstittieioJlal aquele dis_

positivo, até hoje �ã'u foi publi�'
cado o acórdão, razão pela,'qual a

matéria' não foi ain�a "etlcaniiIlÍ.la­
da ao Senado.

"

A edição de 'ontem de O ESTA.

DO esgotou.sê, ràpidamcnte mn

\ ' baneas c às 10 hOl'as da manhã'no.
uhuma delas dis.punha de exempla.
res que passaram a ser procura�
dos na redação' do jornal, pois 'mui.
tos foram os que' desejiwam um

número e nã,o COl1séguiam. O ES.

'TADO' �inda (lispõc de alguns
exemplarcs da' edição, os (Juais po­
derão ser conseguidos na Reda.

çüo.

11

Os novos índíccs do sulãrin.míni;
\

"

mo do País, bem como sua vígên,
'

cia, .serão anunciados oficialmente

amanhã, após reunião do 'éonse.
lho de Política Salarial, a realizar.

se no Rio. l\ decisão foi tomada na

manliã de ontem: ilurant� o despa­
cho do presidente Costa e Silva

com o ministro do Planejamento,
\ sr: Hélio Beltrão.

)

O titular, da pasta do Planeja,
mento ne,g'ou-�e ontem a adiantar

I

as novas bases salariais, csclare .

cendo que se o f�zesse estaria seu,

do descoetês para com o Conse ,

lho de "Pulitica Salarial, órgão que

estudou demorada�ente a situação
do trabalhador brasileiro e fixou o

aumento a ser concedido.

I \ O texto do decreto élabora'ao pe-
lo Conselho de Política Salarial

'\
estabelecendo os novos índices de

;-
Mulher dá à' luz

, ,� -� ',.

1l� rua e g�arda
'

- lnllaciana 'alen,de
(PAGINA 8)

Acácio

Durante t..odo o dia, Ue, putem o tráfego de, pedestres foi c1mlurbmlg na

,calçada �llont'Cinr' do·,pr�(rO,llo 32t, da Felipe, S�I"lI,idt, 'deYor�do j>elas'­
dlomas no grande 'incêndio de ,�lite�nte111. MoYid�s pela. curiosidade,
os poplL!arc� se aglomeravam dia?te do local /ç ficaY'am

'

a
. olhar ,os

, destrocos. ;>"",
I "'I ,�

\'/ . I>

.- I' _

'O prefeito Acácio Garibaldi' corn-
, \

parecerá a sessão extraordinária

de hoje da Câmara fliÍunieipa!,
quando fará entreg'a do .relatÓti �
da Municipalidade referente ao

exercício de' 1967, bem como o ba­

lanço e a prestaç�o de ,contas d,l.

quele ano. - I
,,'Será saudada llClo presidente do

Legislativo, vereador Aldo BeJaPlt{i­
no 'da Silva: e será ac�mpanhado
pelo secretariado da Prefeitura c

outros assessores.
I

, ,

Andreazza'
_'

ye1m a'

A'raranDuá

,{

CSN' exige
lrab.álho
dos: líderes

/'
"

Blaiberg vê
viuva do
doador

O:'minisiro Mál'io Andreazza de ..
,

!
A. requerimento do sr. Josafá

Mluinho, foi' retirado da' pauta n:l

'sessão' de ontem da Câmara, ,Alta,
o projeto" que aprova o decret'o.ld
sôbre a organização, compctência e

funcionamento do Conselho ue Se.

gurançà Nacional.
'A votacão da matéria, ao quc, se

lll'evê," se�á' difícil, iliclusive face' a

disposição Íla oposição de dar�ll�'�
combate. ,

Sua ap\'ovaç�o exigirá, sem dú.

vida, efÍcaz trabalho de 'lidcra11l;a
do govêrno, dado o ambiente 'de�­

fayorável existcntes em' setores �lo

Sbnado: no que toca sobretudo a

decretos.leis.

Phillip Blaibcrg', que 'sábado úl.

timo teve alta do Hospital de
,

Groote Shuur, onde se submetei! �

um enxêrto ,de coração, convei-soll
pelo telefone com Doroty Ha�pt,
viúva do doador, e disse que dese­

java yê-la assim, qi'le fôsse pos-'
sível.

Segundo um holctiln do Hospi.
tal" o segundo llaclentc de trans.

IJlante do professor Christian Bar­

nard está perfeitamente bcni e �e

sente 'cada dia com mais enctgi;1,,"
caminhando para uma C01l11Jle1c�
TCcuperação, já seI;' nenhum sinal
de infecção ou de rejeição do ett­

xêrto.

, -

verá "anul1çiar nos próximos ,diaiS a

transferência,' dit, sede (lo Ministé­

rio dos Transportes para a cidade

de Araranguá' durante o p�ríO(lf
em ,que, o presidente Costa e Silv;)

permilllecer em, Pôrto Alegre. A

"
........

transferência ,teui ,p6'r, obje�iv\)
. '. ib'l' t bmaugm;ar SIm o lCamen ç as o rJ.:s

da BR.101 no 'Sul catarinensé, bem
'I l

como efetuar r�união' com lu·êfei.
tos daquéla região, para o trato d0

assuntos ligados àquela rodovia: A

informação foi prestada ontem lle­

�o 'chefe do 16· DRF, cug. Hilde.

brando M. de Souza.

,
, I

I

Provis6rio: Hua Deodoro, 23 _';
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Aténdendo �, Procura de Livros

em Pélíses' em Desenvolviménlo
� LONDRES (B.N.S.) - Escrevendo em 1939 sôbre

o seu remoo de escola, em 1880,' o famoso escritor- H.G.

\Vells comentou: "A maior patte dós, llvros que me Vi·

nha às mãos' tinham dez ou vinte anos de, idade, pois,

naqueles tempos, ossrn como hoje, ninguém, �em, mes­
mo qualquer Ministro ,ele Educação, pot exemplo, "pod�­
-ria sequer 0ensar' em dar ao povo �OI:thecjm�ntos l1tu.a:l­
zadcs. Memó hoje, com exceção de uns poucos editô­

res aventureiros, dão há ninguém, em qualquer país dó'

.mundo;. flue, realtnente, se ,preocupe em prépoteionat à

humanidcde l'vros novos, baratos e em abundância".

O ql;a1ro hoje em dia é bem diferente e Wel�s fi­
. caria- sem ,dúv'ida;'sat sfeito se pudesse ver' os atuais li­

vras 'text�s - muitos dos quais de preço reduzido _qu,e
se enColit�am' à disposição dos alunos; �ão só no Grã-

,

Btetanl1'a; mas enio todo o .mundo é ,especialmente pOS -

países em desenv61vimento.
, ......

'Todos os livros didáticos! declarou certa ,vez l:-Í.,G.
"Vells, deveriam se_[ ,destruídos' cada cinco' anos. As e'd�-_
tôras britânicas foram um posso além. Não só produz-
-rarn nos últimos onos grandes quarltidadêS de no�/Os li­

vros textos' )113S public;:tnm séries' especiais para os di­

ferentes países a que servem _de fornecedores.

�

\

, São egl)écie� em' todos os sentidos. Não são ,metas

traduções cu adantasçõe9 de livros correntes', nas �sco­

Ias bHâ'íiccis, mas livros espec,ialmente eocr:tos :\para os

rdses africanos e asiáticos, por exemplo, OH do Caribe

_ escrito por pessoas que vivem' nesses paí�es e, que co-'

nhecem nrecisamente quais as necessidads dos alunos

das ditas regiões.
_d' Oê edüores britân'cos logo se deram éonta de qlle

�s naí�es em' desenvolvimento não mais se çanten,tfÍriam
0111

-

�ecebet livr�s il)a1êses escritos !l0r 'autores, inglê�es.
SenÚam r;: - l1ecessidad�. de fer seus próprios' livros'
bistór' as que relatariam �eu progresso af,é a situação ,de

nação, geograTIa atu"lpz�da', e, em particular, liv,ros cien­

tíficos e te'cnológ:cos escritos es:pecialmente paia atender

às suas necessidades.
Dez editôras britânicas ativam�nte, empenhados

nesse setor são a C'Jmbridge Unive.rs·ty 'Pre"s, ", Oxfo�d .

University Press, Collins, Longm�ns ;Gree�, Evans, Tho­

mas Nelsdn, HoÇlder and Stoughton, _Heimann, Maçmil·

!an, e mais rec.entemente Penguin Boolcs. '

Estas firmq) vêm recrutando muitos dos autores

dos livrós didáticos nos vrónrios locais onde serão usa,

dos e continuam procur;nà6 ma's, prof�ssores e 'con�e�
ten�ista� univenítá�ios vara o mesmo fim.

.

A Oxford Un,ivers;ty Press, famosa' por seus livros
.

de Inglês e de ensino de idiomas, pode 'considerar-se,

pi'Oneira nesse setor, poi�, há trint.a EJllOS,' conttato� um

professor 'ndiano em Calcutá pára {!serever um livro de,
botá!l!C'l rara alúnos indianos. Encontra-se agora <o sua

obro na décima segunda 'edição. Sucesso mais recente

diz respeito a uri1a gramático e um dkionário e.._m Iuru·

bá escrito pelo Chefe Isaac O. Delano para as escolas
, - I '

e universidades ela Nigéria.
, --

PESQUISAS CONTINUAS
�

.-'
.

�".,
,',

.'
'

. .' 'h,: �.
� ,;> • I

Corto as &ma'S editÔras 'britânicas, a Oxford

University Press, que já formou uma vasta �êdê de fi­

liais no exterior, realiza pesqu.isas constantes quanto à

necessidades dos países em desenvCJlvimehto.' Os livrõs

public3:dCls, desde os simples livros com gravuras para

as ,crianças até as edições' para consulta em nível univer­

s:tária, são escri�os 'por, especialisras que sabem o que

agraçlorá aQs ',r tud'mt'es . por fôrça d� sua, experiê�cia
no ensi.no da lnatéda. , "

,

Setenta,: e' ô�is', por 'c�ntô, da;. produção 'dé broçhllfas
da Longmans é vendida 1'10 exte:rior, que 1)a' Africa e ,no,

Gabbe -está' �dit:ll1do, brochuras e encôoernados ,.sôbre
�árids ass�ntos::, de�dé' aquele; destinadqs ao ensino� de

,crianças p�quena�' �té guia,s para o professót:"'Existem li·

vr6s 'espe'c' àis de Geografia,. Mateinática,. e História pa-

! ,

ra cada região.

, '/

(

partições federais interes­

sadas na disciplina e no con-
,

troie da imigração e errrígra­

ção..

de-obra' estrangeiras", já
remetida ao Ministér_io das

ReiaçÕes E-xteriores, pat';t
controle da imigração dirigi­
da e da imigração espontâ­
nea.

Governo controlará mão de obra nacional
o governo vai enviar ao

Congresso mensagem' que
,submete á controle a mio.

de.obra nacional, segundo
anunciou o ministro do 'I'ra,

balho, sr, Jabas Passarlnhe,
, (. .

respondendo a requerimen-
to 'de informações dó àepu�,
,_tà:do Levi Tavares OVUjE;:.,
BP),

r

Esclarece o tlJlnis�ro que
"nossa" mãn.de.obra está

sendo atraída pelo 'mercado
'íntemacíenal de', trabalho,

( .
.

----_._--�}:---'-- -:--._--�-

"

que paga melhores salários \

e oferece maiores' incentivos

ao trrlbálhITd,W'" éSlit!ciáfi1l0".
Adianta o sr, Jarbas Passa.

rínho que o govêrno
"um magnífico estudo" a ser

enviado ao' Congresso, no,'
qual pretlotiii:<t à eríaçâo dê

um C0!15elhd ,:fiIacioitil €te

Política de nnigtação.
o orgão cUja ci'hlÇão seH

pedida ficárá \ subórdinaiitl
ao Ministério do Trabalho e

terá representantes das re,

-,

"'-.

\

I •

"

Dis'p:otliUvo' Edndna Eta nos

telefonemas pGr Salélifes

LONDRES (B. N. s.) ""'T ii éco.

qualidade das convefs'l:'Õ.�� Até agora, os supressori's
telefônicas através do Atlân-" somente ,podiam operar com

tico será grandemente rhr· deinoras até íoo mllesimos

lhorada com um n(l'�fl tipo de dp, segundo. Demot,as aiudá­

'sup.r.�s§or d�e éc,Q .omsttnidn maiores; no entailto,
.

estão

pelà estaçã,o de pesquisas sendo observad,ás nas' côniil.

do DepartàÍnento dos Cor, : nicàções
j

por satélite em

reios,' em Londres. vis�a das grl\ndes distâllÇiâ,s

O dispositivo elimina as ('- que a fala tem de pétcór'tei'.

distorções da fala causada Após uma série de expe­

por ecos no caso �le tele"J- riências, cons,eg'Uiu o Dep�r­

nemas re,transmitil!los pilr tamento tlos Correios CQn3.

sátélitcs. truir um dispositivos que

Nas ligações a Hmg'a <1.1:;- clin'ihia o prl?bletna.-
tância, a voz tende a repc-' As' primeiras 120 únidades

tir-se;' p�otluzindo' dlstorljãü. 'serãe instalfldàs no Centro

Se' a demora do éco tom" Internacional de retr�rtsni;is­
mais de 40 milesinias de se- são de cil'<;liitos -ret'ransmit!.

guncto torna.se neccssár:o dos, via os satélites) Early­
y

instalar um' supressor de Bird e Intelset-3.

A I'eng\ün Books;' que publica milhões de. btóchu­
ras anualmente e não é um "calouro"" no setof., da edu­

caçã�, desenvolveu uma n'ova técnica de publicação cle

livr,os,. Troto-se do sistema por "unidades", lançado re­

centemente no Caribe.

,Editado em brochura" oferece aos profes,sores uma

s�rie completa de texto,s entre os quais pod�-se escolher

aqules que 1_11elhor 'atendam a determinadps interês- ,.

ses. Ao mesmo tempo, .. 'permit� ao 1 estudante formar Características
'o suo próp,r'ia cole'ção gradl'lalmênte, de;, Ílcôt,do com ô /

S,ell pro�r�sso, â� invés de ter 'qué desembolsar uma O':VT.1, poderá transportar
'grande quantia,· muitas' vêzes com dif�c�ldade. 324 passageifos ,sentados, ou

O progràma da Pehguin Books ih�lui tôda, uma sé- 162 pàssageiros e dez automó
. veis, a velocidades até 48 nós.

rie complyta de educação superior � Física, Química, ,Poderá operar, com ondas

Psicologi�, Economia, Està-tística Ap1icada" Ei1genhari�.) de 1 metro a 40 nós e de 1,3

e D�reito:'
"

metrós a 35 nós.
, .... \

Além do trabalho realizado peí_os editôres britârti-

;cos\ ,o" go�êInÇl 'britânico �stabelec@U; em 1960, um pIa­
�o de lÍvros baratos para ajudar os alunos de 'além-�ar
com seus estudos Desde a sua introdução, sob os aus:

pícios do Englísh Language Book Society, mais de cin­

co m'lhõ�s de livros já foram impressos especialmente
, ,

� -

.
rará menos de dez minut03.

para os palses de alem-mar - alguns como' obras on- O �lh
-

f 'd- apare o sera o 'ereCI a

"gin'ã'f'S, '''''õ'üfi''{YS el�Uí:l)'õrá'Çãt)��e1fit9tesDrifâní::"--- com�ttinariã' "à escoIil:1'-
, cos que detêm o "copyright". do "cliente, incluindo turbi_

Nôvo UpO Hovercr'ah será

construido·na Inglal�rra
LONDRES (BNS)

Vosper 'í'hornycl',ort GL'OJj_I,

emprêsa mundialmente co­

nllecida pelos �seus barcos

de patrulha de alta: veloci­

dade, anunciou em Londres

qu� vai ingressar" na inãús­

tria de hovercraft com Uni

veículo marítimo. �emi- I ano

fíbi�, de 75 ton�ladas.
)
O' primeiro vei�ulo foi com

prado ainda na, pràncheta
de desenho pela Hovertra.
vei Limited, empresa que é

líder mundial nas op�rações
com hovercrafts comer­

ciais. A entreg'a do primeiro
modelo será feita em meado

de 1969.

'_ O projeto, segundo um

. �o'rta-vo� ,da' emprêsa, re·;

veste�se de �onsiderável po-
:/ ··r

tencial comerci'al e militar.

'um grUP�' de vend,edores já
está sendo preparado

.

pa'r:1
vendê-lo- no estrangeiro.
O, a,pal'êlho, que Iserá cha­

mado ,de V'l'.l, terá deslisa­

dores' que 11les pe:.;mitiriío
:: alçar da ág'1}a a te rça parte
antedaI' ,do seu comprimen

. . , \
to' e, 'dêsse moito, subir <lo

rampa 'de; 'desembarque, ,o
,

,que pe�'nlitirá rátpido servi­
ço' de càrga e descarga.
O ,pár� lJlai_s;ayantajado d�

deslisadores' servirá também

eo�o q'úÜha, ,a qual, junta­
mente com duas hélices de

pass,o controlável 'e jatos de

água tornarão 'o veículo al­

tamente ' mano,brável.
! '

o custo inicial será de

. pouco, mais -de 2.400 dóla).'cs,

por poltrona c, os outi-os

operàcioriais diretos, de ei�r
ca de 120 dólares a hora.

O despacho do veículo

com carga cOltlpleta d�mo-

,i ' cf
____,--,,------'-"-'1�

','

A nas a gás e motores "diesel

para propülsão e sustenta­

ção. Vêtltoinba,s de baixa vé ..

locidade e a ausência de hé-
, ; ,

lices aéreas torn�rão o ,yT-;l
muito silencioso.

HOJE -,

São José
às 3 e 8 hs.

J)avid Cardoso

Dagm�ll' Heidricli
(Miss Bhimertau 1965)

- em­
FERIAS NO SUL

EastmanColor
Censura até 18 atios

Iilz
às 2 - 4 - 7112 -,9 112 hs
- Encerrando

'

.

o Super
Festivai "westel'n", '

Franco Nero
"-'-em-

POUCOS pOLARES PARA

DJANGO

TotalScope Eastrran Colo r

Censura até 18 anos
, \,

Rõxy,-
às 4 e 8 hs.
Alall Ladd

- em-'

A MARCA RUBRA
CensUra até .. anÓs

Gloria
às 5 é 8 hs.

Michel Ray
- em -

,.... '\

ARENAS SANGRENTAS \

CinemaScope Tecnicolor

Censura até 5 anos

Imperio
às 8 hs.

Marlori Brando

Sophia Loren
- em _

A CONDESSl} DE 'HONG.

KONG
Cineniascope Tecnicolor'

Censura até 14 anos

Kaji
às 4 e 8 111).
Ugd. Tdgnâzzi

-em-

VM DOMINGO DE VERÃO

CinemaScopt; Eastmancolor

Censura �é 14 anos

= ---=====""',=,
-=

tem

já está pronto!

oo�P1ASTI.E.Téaésim
� ,

obra muito mais rápida. i\1llt?
, -""'í1

Plastiment_ garante alta' qualidade e grandé unifõrmidade, T
ao c?ncreto. Torna a obra mais rápida e mais I

ecenorruca pelo melhor, aproveitamento -dos materiais �f.A
básicos, ,entre êles fôrmas e cimento. ' '''ii,
Plastirrtent aumenta, aindã, a: homogeneidadê, trábalhâbiiiâàd�/,
e Impermeabilld,tde,dó 'csncreto; óontribuirtdõ, a-ssini, _

"

i

para' a total segurança, da 'obrá. /' - ,-,1
�,

Sustenta o ministro da

Trabalho' que o Departamen­
to National dá Mãi:l-dé.09H importação
está i�teressado na 'atloçãtJ
de "u�a políticà de im,igl'a- , A.ssinalá o ntínístro ao

çil,o orieri,ada, que consístl; Ti'allâlllO' qu� "na falta ,té

rá na suplementação da mão operaríos nacionais espeeia,
'

de-obra' nacional, com a a- Iizados . em determinadas têe

tração ,de técnicos estraa, nicas qualquer fihna 'idonea
geiros, bem 'qüallfiCados, poderá solicitai' a vlIÍtlã Jé

para preenceh a demanda !J' técnicos estrangetrbs, dá Eu
"isteÍlte nu fuétMdU de' ti'a-' ropa ou do Japão,' sem des.
bailio' do país. , pesas, que ficarão por con-

, ,lotaI. ,política - prtJssegú� ta do Comitê Intergnverna,
- \rem' sentío cOl'Ifl:Jrifitiatht mental para as l�'Ii�'í'açõcs,
cO,Ri as segt1l.i1têS pt'd-vidêfl� Européias (CIlVlE) .ou Ui)

elas: 'lévântamelito mensal I

Japão-Migração e" C!lloiiiz<1- '

de admissõe's e dispensas' .1e zão (JAMIC). A 'vc:!r9a neces.
tráoaHià_dotes

.

no mercado sária provem "dos países
dê' trabalho. naetonsí, pata membros do, 'Comitê Inter. '

ve:t!iflcal' as um\ciê1�é,i:às da N'! governamental, (Úittc O?;

1àçã,0 éfnpreg(}�d�sêrrllH"ei}'Jl quais o Brasil".

regi�tro 'da ofer.ta e jjtd"ett:r2l!,
d�' friãü-de.,o'i?Í'à� ati'ávés ,.te Ao finali'zar"Rüstenta o mi­

agêilciâ� tle,'�oldéa�ão instlt. nistro que "o emjlfe-sãriàl'ilí­
ladà's" mR va:Í'ias delégaciãs do, !lacional 'prin!dramfJnte
I'egloíiais 'do. tràilialIio, peil1 ',dá preferênd:l á:as têeoicrJs

qtiál sé coi1'statà li demafHf!i: e operáriOs espedllli�adtH
e�istente no !hei'cado, 'Mm brasileiros".
'refetencia a detel'lninadás "Só qúantlo se \'erifiCà fal.

profissões qualificadas; a ta de pessOàI habllitàcio" no

alteração da lista de rhão.� Brasil �.conclui - é que é

de obra permanente, de .1> procurado o elertküto esti'an

côruo comia procura do Íheí geiro. () plario de mão- ile

cado, de trabJllho, para sei'

remetida às ernhaix&tlas
l;epàttiçues consula.l'es, at:l;-a:

,

vés !lo Itam.a.ràti a !á:doÇ,ãO
de uma �'dec1àtaçã9 de líiâ:O� cada três meses".

'OPORTUNIDADES ···IMOBllIARIAS'
- I" - �

, �
....

.

atlá Tereza CristinaJ-1!J '- Estreito çada living ,- copa - cozinza ba.
nheiro e garag�I1)-. Preço à vista

NCl'$ 8.000,00, à prazo NCr$ i1.500;OO
Casa de Madeira com 3 quartos �

living _, cozinha - WC fora. COlE;.
'

tl'ução de apenas .18 meses. Terrenn
de 10 x 28 metros. A cltsa fica pert.o
do armazém Expedicionário - Oti­

lho ponto'�omerci�l '

'

'A vista

NCr$ 12.000,00 _, 'A prazo NCr$,.
14.000,00 com, entrada de NCr$ -

10.000,00 - saldo em 1 ano.
'

senoo NCr$ ,5.000,00 de entrada e ti
I

_
'

restante em p1'8staçocs de NCr$"

200,00.

Uua Qlegário .da· Silva Ramos 42{j

em Capoeiras - ,Em terreno de t:!
,

:,; 25, casa de alvenária, com do�s c

metros duas s.alas _ va.randa e sa­

nitário. Na parte de baixo"- Copa
- cozinha _ e dispensa. Nos tun­
Ílos - GaI1agem e �astnhà de ma­

deira de 6 x 4. Preço,__NCl'$ i3.000,0() ..
Aveniçla Santa Catarina 1'390\

'"

Rua Bento Goia
, I'

'2 cas�s _' 1.a cQm 3 quartos -:- co-
_

pa -' sala ',- cozinha: e living _.�.

quarto de empregada nos fl\hdos -

I \ <'

sala de costu_!:a - pequeno escri-
tório! _ banheiro fora '

'

2.a com 2 quartos - b�nheiro
cozinha e living - casa nós fundos
de material 3 x 12.
As duas casas NCr$. 25.000,00'- en.
trada NCr$. 10.000,OC o resto a com­

binar.

,

Bairro de Fátima _ Estreito - Ca-
sa de madeira com '3 quartos e' de.
mais dependências - terreno mara­

vilhoso _ com uma frente de 22

metros _ Rua calçada - Sómente
l�Cr$ 15.000.00. )

Casa de madeira com fundos de

mate.rial. localizada à rua Souza Du­

ia 825 �o Estreito.,'
'(<'undos da Igreja Matriz do Estrei.

'

to. Terreno de 12 x 30 e casa de 6

Rua: Fernando l\1:achado 14 - casa

de alvenária;- casa com 2 salas
- 3 quartos' - coz�nha _:_ banhei.,
1'0 social halI de serviços. - instala­

ções completas, de empregada e PI)_
rão habitável. Preço NCr$ 60.000.00.'x 1� com 3 quartos - área envidra.

\
,

\

Vende-se' um terreno a rua Presi­

dente Coutinho 45 medindo 10 x 11

metros. Preço à vista NCr$ 13.500,00
á prazo a combinàr .,

tros fundos de 6� metros NCr$
25.0UO,00 'em condições à combinar.

Terreno sito à rua Gaspar Dutra ......

próximo à matriz de Nossa Senho­

ra de Fátima - Frente de 25 me.

., ..
- __

"7 ".-\- /

Terreno _ Estrada Federal (Bar_,
reiros) ao ládo da fábrica de Pape.
:lão. 14,,70m. de frente (federal), 50m,
de fundos - terreno de esquina. A (
vista NCr$ 5.500;00.

.

Máxima
do

valorizacão
,

-

seu dinheiro

IMOBILlARIA
A.

I

GONZAGA & elA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florêanõpolís, ;!1 de março de 1963

Irmandade do Senhor Jesus dos. , ,
I

Passos e Hospital de Caridade,

Fe,çf vidades ri) Drago, em 1968

PROGR!!t.lVL'i

1968 - MARÇO - Dias 27; 28 e 29, às \ 19,30 hora,
- Tríduo com pregação
Local: Igreja, di) Menino' Deus. - Ocasião para confie­
,ses.

'

. a) As 7 horas - $11113 Missa. Em seguida, mudança, da,
alfaias e uten ilios para a Catedral Metropolitana;

b) As, 20 horas - Trasladação da Veneranda _Imagem
do Senhor dos Passos, vedada ,em biombo, para a Cote­

drol Metropolitana;

,e} As 22,30 110,ra, - Trasladação da Imagem de Nossa

Sénlíol'a das' Dôres, para a Catedral Metrooolitana;
, ••

_

J _

DOMINGO DE PASSOS _;_ Dia 31:

b) GyARDA DE HONrzA AS IMAGENS: Conforme

relações afixa'das no' sacri:;t'ia da Calcélra! e� publicad:1s
pelas Impren' a.

c) As ] 6,30 - SOLENE PROCISSÃO, c.om o compa­

rççimento �Ias exma;,. '1utoridacles civis, militares e
-

ede­

'�i:;ístiça�. j'rmamLade ,e fiéis. flÍnerár o: 'Ruas T'enente
. Silvejrc,/ /\1\;ar0 clQ Carvalho e Praça 15 dí,l Novem11ro

';(lado do Palácio);

d) SERMÃO 'DO ENCONTRO, defronte a Catedóí
Netropolitana. - Prossegl.li rá o procissão a seguir pela
,Práça JS de Novembru Cado da Pl'efeiturá) e ruas Tira­

(lente', Bi,llcão Vionna e Menino ;Deus;
•

� ,

i� .,

f 'I '''',

c) MlS$À. VES'PERTfNA, n1 Igreja, do Menino �ells,
100,0 a!)ós a entrahla da procssão, celebrado pelo Rev-

1ll0, Monsenhor Frederico H,uboldcl. DD, V'gario Geral

e Protolíotürio A�o�:tolico� da /1..rquid'ióce5e�,

de 'Gr1ças.
i

üníl'i;,S Pl)r�n:;nal'e§

SERMAo DO ENCONTRO -- Será Dl(,rerido - pelo
EXl110 e Revrno, Pa�:L'G Da/viJ R.:ichert ..:onh\.:cido' ora­

\

dor Sacro.

TRIDUO: D'as '27, 2� e 29 de março: Prc,:,aç:ío pelo
Exmo, e' Revmo. 1'[on enho!' P;'ederico Hubold, DD.

I

Apostai ico e ProtorlO-

ele FLorianópolis.,
Vigari.o' Geral e Adm !listrador

tária Apostolico' ela do :q_iocese

Figúra,,: Vercnica: Senhorinha E y F,;.llstino, da Silva

São' João: Senhorinha Hilda Otilia Vie'ni

Maria' Madalena: Senhorinha Zita Schmidt Amorim
, '

Beús: Senhorinna Mirialll Moem 1 Borges, 'M:Jria Goreti

Santos e Lalldelina Maria Martnel'li,

MESA ADMINISTRATrVA

- . I • I,

Provetlor: .Desembargador Jciãü ôa Silva Medeiros Filho

'Vice-Provedor: Desembargador
Bastos

Secretario: J.osé Tolentino de Souza

José ,Rocha Ferreira

Te,soureiro: Ari Nicornedes Lentz

Adjunto1Secretario: Professor' A'il1érico Vespúcio Prates,

�rocllrador: Carlos Scbmidt '

Mordomo elo Culto D'iv:no: Moacyr Iguatemy da Si:-

veira' /
j

Mordomo dos Orfãos: Alvaro, Soares de Oliveira

Mordnl11o dos Expo�tbs; Manfreclo Silveira Leite
,

.., Consultores:, Desembargaelor EL!gên,io Trompowski Tau-

lois Filho, dr: Telmo Ribeiro, Dr. Da'r- Mário Lago,
Dr. Hercílio Aldo' da Luz Colac;:o, Gumítrcindo Cami­

nha e. José Emílio de, Medeir0s

Capelão: Revmo. Padre Ernesto Ma\lrmann S.T

NOTA: Paro todas as solen idades recomenda-se
. '

,

'prezados Jrm�os e Irmãs', o uso cle rouoa escura.

N� fOJ'YT)a do cQstum�; e. ele éonfor,:nid;de COil1"'O ediJ
tal publicado, os Irmãos Tesoureiros e demais al1xilia-

-

,

res, encontra-se-ão na Sacristia 'da, Catedral Metropo-
litana, no Domingo da Festa (dia 31), a partir das 9

horas, a, fim de receber as anuidades.
,

,

fIIf��:
,

Florianópol,is, 15 de março de 1968

1 • ,I
--,-�-.._- - "_- .. ----

,

CASA - VENDE-SE
De alveparia, 2 pavimentos - rua A'ntônio Eleule­

rio Vieira s/n, AgroÍlomica, 3 quartos, instalação sani�

Pala exilados, unica saida
•

', I.

,'I' •

'
,

•

" ,', (
,

\r

é luta armada

,'FEBDE�AMARE.LA
Dr. Carlos O. C. Esmeralda

E' infermidade infeccioso aguda, epidônua ou

dêmica, produzida por virus Lítrável, ocorrendo em

113S da bacia Amazônica, América Central e, Oeste

,r Os.'9r:nie'l:os' internas que em mais da ,metaele dos

casos ç'(jnieçam 'à noite são: intenso calafrio; febre de 39
\

,o 40, griaus; c1ôr de cabeç'!; �Jrostação; dôr epigástrica;
'náll$ea,,; o que se segue um estado congestivo do rosto

e da parié s'lI�erío rdo tronco; depois vôm'tos e�curos;

o,l,hos brilhantes, conjllntiva� injetadas. n�sde o �egllndo
dia, i'ls Vê,7C�" sanl'ue neló núiz e das genf_:iv;1< a'bullli'­
,na !'lO u/na; sLlb��tei'i�i,a, O delírio, c,;n�/�'sões e coma

\
:Ú() J11an:fe<taçõe� terminais frequentes, Há porém, for,­

mas anôinalas d'l febre amart<la, sobretudo nas cr' anças,
em que _:1assa como um embaraço gastnntestinal, piei i­
te on s:mo!('s gripe.

fico,

/I, '

Es!àdo de S' nta CMl'trina .:'..

.Atnca.
'

A tcwte de infecção éo homem doente, ma? só nos,

tr25' nrlmeiros 'Jl ri's elo doença, quç é enquanto o vírus
,

"

persis!e� no sangue, pois em seguida vai abrigar-se' nas

-vísceras, 'sobretudo no fígado e nos 1':115.
.. Faz-se a transmissão peta picada elo mosquito,

Aedes egypti, que, doze dias após picar o doente, pi-
, i carído Ó i,lí�liv,idllO'< são respectivo, lhe inocula' o virus

a) As 8 horas � Bm altar perante à Imagem elo Senhor ,àn;arílico. É' de 'três' a cinco dias a incubação. "Do Ae-
dos Passos, na Catedral

'

Metropolitana, Santa Missa '�Ie< é, Lmea que tran m ti 10 vírus, pois precisa .de san­

com Comunhão Gerar dos Irmãos e Irmãs, . revestidos g,u�, p,a::a 'manutenção cios �vos: Enquonto o Aedes,
ele SU.G5 rescect.vas il1sígnja,�. Ao Evangelho pregará o

, !l,:Llnsnúti 'itfebf:�' amarela urbana, outros são qS' mosqui­
Exmo. e. R�vmo. Pàdre David Reichert. ': ti:\!; (',snfó'1d'ra,' h;emagogo etc)" que propagam a febre,

: '�:1;1clre'�, "ilvé' trc." \

Os movimentos reivindica.
türios existente à epoca são

vistos como de "natureza es­

pecifica � ,imediatista e co'

, meçavá:m; pouco a pouco, a

mesclar-se às ),ll'oj)osiçi'íe:,; I'
de cal'ater político, ,de crítI­
ca à sociedade em Sel! ;:;-;)ri ..

.junt'o; as das'ses populares
,começa,v,am a llest}el'tal' pa­
ra a neeessichlde de estrutu'_'
l'as sociais e llQIíticas' como
90Q,_dição para o a.tendimen.'
fo de suas p�oprlas reivin-

, diêaç�ães".o. �)críodo clt' convlescência é !1rQlol�(I,ada, Sé hOll-
Seg'1úldo o docurilento,,:1

ver cürp. 'a me!,hora começ'1 semanas depois de ,eu ilfi-
, crise do prOCC5SO de cre"ei-
: c'i!), ,,]'\]fltarnente com o, restabele,cimento da' fL;nção re- t

.

t·
,

'nlen 'o encononllCO, es rCJ-

n;;t1. �'\ icter;ci�' persiste Doi' 'li9uitas �el11onas: tando "as margens,de mano,
\

. - ,

A Drof,laxia é feita destruindo\ o mosquito e in'lpe- bl'l:!S"dos�gTllpOS d'olllinánt.es,
.

-, / .r. ao 'mesmo tempo eX}l que "c
dinclo (\) tlesenvolvimento elas 1<}J'v:Js;, dormir COI11 1ll0,Sq,ui-, acentua a agressividade rei.

"t_�iro! bCIJl,'10.sto, e bem fechado; evitar que 'os lll'o:::qlli� vindicatória do movimenLo
, (,ç� se inféêt,erÍl,»solando o' enfámo; vacina.r as pessoas pOIJular, rcstringe as pO$si-

-, DIA 1 ° DE ABRlL' SEGUNDA FÊlliÀ�"As' g' �'ora's. - (i�'�"v:v;tn�n'js'';i6has' 'que ainda existo a in1Zcç?ío.- QlIan- ""blÚi:Ta'des 'dê trà'11;;ç5ü pol� ..

d .,
-.

D" S "1" A
-

"

, ticá" c leva a ul)la tOil1'ada-'Na Igreja J l.;1cmno _'e1l5, 'anta lV lssa em çao to. ao tratamento 'não há ainda um medicame-nio e.specí- '

de' posiçi'ío das classes �Úmti
,

nantes Ilue, VCClll os m,óvi.
mel1tos populares "COíl'lt)
um pc!'igo rea.l :10 seu' pO,
der".

, I

Poder Judiciário

den�es do' Trabalho

Cartório da Vara dos FeHos da 'Fazenda
1

Pública e- Aciiellles do Trabalho

EDITAL DE PRAÇA COM o PRAZO DE VINTE
,

(20) DIAS

O Doutor Eduardo Pedro 'Carneiro da Cunha Luz,
Juiz ele Direito Titular do Vara dos Feitos da Fazenela

Pública e Acidentes dó' Trabalho da Cbl11arca de Flo­

rian'ópolis, - Capital do Estaelo de SaM) Catarina, na

1'00:ma da lei, etc, .. _

aos

FAZ SABER: _:_, A toelos 'gl1antos e&te edital com, o

prazo' de' vinte dias v'rem, aLI .dêle c o rl h e c i -

,

me,nto tiverem, gue o porteiro dos auditórios dês-

, te \.I llízo, ou �\iel11 suas) vêz,es fizer, - tFará a público
pregão de venda' e arrematação a quem', mais der e

maior l-ance oferecer sôbre a avaliação, no dia 15

(quinze) de, ab,"iJ às 10 horm,/na séde dêsÉe Juízó, à

Avenida Hercili; Lúz, 57, dos bens penhorados a GE­

RALDO . CHAVES no executivo que por êste Juízo

lhe move a Fazenda do M llnicípio de Florianópolis, a

saber: Um compresso'r ele ar marca Sirei S,A .. , tipo
CA4, Série 2916, nO 3671, fôrça de 1 HP, - capaci­
daele ele tanque 126, com um motor niarca Irne (Mo­
nufásico ele l}IP nO 34322), em regular estado

,
de

,conservaçã�, e que foi avaliado por NCr$ 150,00 (Cen­
to e ciriquenta cruzeiros novos). E para que chegue, a

'notícia a todos que os queiram arrematar" se passou o

,presente ecliLII que será públicado e fixaelo' �1a forma ela

lei. Dado' e passado nesta cidade ele Florianópolis, aos

oito dias do mês de março' do ano ele mil novecentos e

sessenta e oito. Eu, (Paulo Henr'ique de Moura Fer­

rO)",Oficia'l Maior, Subscrevi,

EDUARDO PEDRO CARNEIRO DA CUNHA LUZ

,taria completa, sala de visita, sala de jantar, cozinha. .Juiz de Direito Titulm' (tI Vara dos Feitos da

Tratar no local 'ou na 11).YSma ,!,ua nO, 7"",, '''''"h '. _"""""" :.. ••,
Pública e Addent�� do tj'ab�lh6' t

.' �
..� .:�.,.��r':·� j::':'�.W.... ���;\(�� . "r� .; â!\�'J�.�)t t:7:��:i!� �:�t;�" t�,,..·· ��. � i" .tO. ·,;·�;�t·_·��.) "�'�'7� ":

Fazenda

"

en­

zo­

ela

, A f�í'11(I,a(;ão <lo "Mnvímen,
to Popu.hw de U'bertação" -

ol'g,anizaçfw de rorcas popu­
lares para a, conquista do

poder - é a proposição ha,

sica de, um documento envia
do, liápnuco ao Brasil e 1lIH,
tem' circulado entre os meíos

políticos opnsícionístas.
O documento, elaborado a

partir de estudos e consultas
entre grupos de exilados c

polítícos oposicionistas bl'a­

sileiros, faz uma analise llot

atual situação nacional, em

,
termos ,de sU,as origens ,

c

désdobramentos, 'dizelldp
que agora já é possível en­

tender-se as causas e, os' e­

feitos do movimentos de ;;'
'hril de 64. Em suas linhas

mestras, preco�lÍza a luta ar,

mada como a "unica saída

'popular" colocando-se con,

tra a orientação adotada pe-.
,

lo Partido Comunista Brasi,
Ieiro.

, Reivindicações

Çl'itlca' aos Líderes

r, J
,

',O documehlto áltiea, �m
1inllas gerais,1t "f)llta de I'i­
são dos líderes populares, li ..
mitadós a uma atuação jJO-
pulista ,e a falsa 11 oção ,do

'

"desenvolvimento n:wionalis
ta, sob a egide' da burguesLI
nacional". Em' sens tel'mos,
"o ,IJo�ulismo já hlwia esgo­

ta�lo o seu papd histórico:"
mas as lideranças .popularl's
presistiam em tê.lo como

norma de corilpl)i'tal11entl)�"
,Embora exis,tisscrn tendCll­

cias de abandono às teses I";�
fOl:misias, falava,-se de

'\
"J:'�.

volução como se está pude",
se ser realiza(la a partir llaS

posições institucionais 'l,

CUIJudas".
,

'PtÍrã os -elauo!"<u!ol'cs

'documerlto, () movimento d��

31 de março sur'pl'eendeu as

massas popul\_ll'es, pois es�as
não tinham uma visão re:ll

da situação, presas que esta­

vam "ao esqu_?ma populis­
ta",

A Licão
r

•

Pl'osscg-Ile O documento
afirmando que "a uenota

das forças populares com_

porta uma gT:1nde lição: :1

de que está esgotada a. e!�­

pa de convivência entre' as '

classes dominantes e as clas.

ses populares. Este é o pon.
to de partida para a forma.

,ção de qualqu,er movimento
visando a uma' '!revoluç[í,o
popular".

,

Assim, IH'opõe uma l'evolll­
çao que çleve ser hão só con­

tra, '''os grup,os dominantes,
mas também contra o impe­
rialismo, carílufIado pelas 3-

,

líanças taticas com a burgul')
sia nacional".
A ordem social existente

é "clenunc�ada como "uma '

legalidade de tempos de

guerra, cOliltl'al'Ía aos inte-'

resses populares". Em resu­

mo, Q documenio prolJõe um
,

"Movimento 'Popular de Li­

bertação, haseado em um

autentico nac�l1aIismo e na

_ IG _. ',' J..j.UH_. l __ •

;..:�l

PÁGINA TRtS

"

(

negacão de um reguue çtt,jn
sistema pomi(l(J Si41, tcn; a ,'l�
f;(''lwia QIJC lhe phl'l1iÜe fl

g'l'llJlH ntilitar no podê!'''.
)

1
-._--_-'_�-_

..

-.'
-

�MW'W���
\

-----i"--

.. '.I "T '

COnVOCa&,�O' "Para, �s,s,��h1:'é �� "

'Ocral
!.':..� '\

.

1..'

Pelo ''.r"septe C.J:t<�I, nos '\t-Jl:mos, d{\,� a.ts. '37 e 38

Jós Estatuto ,SqGif,l,s;' ficam ,éon�'ota�lo� os s<;,ç;i,o$ pro-
I prietúrios do ,Sf;Ul\"'lL'alarjn? ,CountEy' Gi'ulJ,' O,<1!',j • a As­

sembléia, Geral .'do',diO, 3l ôe marco' de, 19(Í�: .às 8,30
:Ilura" na .sede s;)c:'al.:à 'Rua, R:úi,' ,B:;n;I;Jl1'sa,' hÓ ,49, nes-'

. t-:t Capitoi, obs�rv(jdú "o art. "39)', p',��i:;';'gl'af(ls' �Ios Esta-
tuto'). com, a scsuinte ordem ':eló' dia:

....... ,.,' -\' . / �"
,

ai Letu-a cI�; rc'atóro Z!a' b�rct�I'i{, e CÓi11i s30 ele

,í'
, I

'
,

"

b) [Ie:ç50 e ��()�Ce 1('; ',('n;�'�c:1J(1 \;pcl' bcrativo
(,1: ti, 2'S e Yí, :el ['C a, -do bL:Ú�tlj,);. ; ,

\ �,,', '.

'c) Reforma dos bfatilL\ ,'S':c�rris', (dí;ts" 3:i !et;'a' c

c 37 dos Està,uIO,)" ".

,:', ,:,:'
F1!'íl'ianúpoi/< 15 'd� tii;l'ço':dç: :1')J6:f, '

'.' ,

.... "\ .

.

,,:.. r·' �.,.\. ,
'

!

,;,.
.t. ," ,.: �

A Dirctor';a:,'
, ,

,.
,

,
'

"i. ,.�. ..,' ..... I' ,
:

O Fundo' Estadual de Cóns-truç'ões ES'cQi,ar:e�";da.,�Secr8tarici, "d�/Esfádb '

dos Negócios da Educaçãb' institÚi� '; �;� '"ç'onc'�r,sº';;de Mo:biQárlô'"E:SColar, de
, I" "

' , '

" ,"',

âmbito nacional, com o objetivQ, dó' de:sorlvOIv,G'rj-:énll'e os
'

",,' ,

IIdesigners" � arq�it�tôs,- �sWâbs ,�\"Rii�,qt,:i's��"'::r1�c'iQ'�ajs' d{:�i��'�'r: eS:Colàr.
'

Serão' conc�didos prêmios nos, seg\Jin,te':ii valôr'es':,", ' ',:', ':, ;,
'

,

1.0 lugar - NCr$ 5,000;00;'� duas ,rrie(iÇ6e� 'hbnrbs�s de N,C�$ '1.0,00,00 cada,
. �. l' ".' " ....

•. .

A VASP concederá passagens aos" '(êncErd:óre:s', do' .é'oncur:�o, pç>r', bcasião
da entrega' dos 'prêmios. e� São. R'aú:lo.' """ ',. ' ' ,', "

\ •.

, .'
,J', •

•
,:. , h

•• ::- '. ':_ • ;. ' ,....

As inscrições estão abertas até o di� 'L� ,d�
.

à'btUi ,às 18:,OQ ,horas; podendo
ser feitas por carta dirigida à Rua JapI;Jrá'142\ 6;0 andàr,; - São: 'pà'ulo�' ,',
Prazo de entrega para os, projetos: 1/$/68 ate :as 18:06 !;l,oras. "Prazo de

entretla .dos protMipos: 116/68 até �s, l8:,Ô0 'horp,s" no m.esm'o ena�rêço/
Maiores ,detalhes e regl;Jlamento do éohcurso "eràó forné�idos ria -,

<'

agência da VASP 'desta 'cidade.' \"" ,
'

Rua Conselherro Mafra, 90, VASo,

v'. .!'
I

du '

"-

,�.,"�---,,��;���;��-;�,�:-���___';._ee'��1·
I
I

"",

!

{
.

ZYJ '. 7,
ondas médias 5 KHtz
ZYT· 44

\

ondas curtas 10 KHtz
Frequência modulada

"

, I
0'1
g_ I
r .

a.,

E;\l (' .Y 1';\ Hl :'iA,\L\IS OUVIIJ,\

, ,, ,

, .. ,."" srí.!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMPING CLUB,
'GUSTAVO ,NEVES

)

, á lõtal'�'"vel'lt�Ltcih�méút1�
�{c�<;)Úl�l�í��it.e,

'

e �mlVid;\,' ..á
ttc31iqüiÍos,' c h:)s'tauradol't1s
L.ri::;' t!�� seina*\, �O'liJ!et�,'d J \

tí'i:l�ddo" COl�'0 o llreteildc,"
�6h,' QCl,'cficiaJOl': : (o J,'e,m
tÜ'l�strüjÜas 'calJanas 'UH�

, pci'niitimi, 'niainf C011fôl'to,,

��s·' ;:visit�II��S� Foi' f'cÜels­
shilP ha" �seolhà (lo loc�l'i)
idc<m:t.a-�,àr" d,j,I "Parais!)"
caqlpes,tré 'das', imc(liaçõcs'
de:l<'ldrianopolis, ,Fieil aees: '

Sp,� '�p�r çstraJia. iusfilÜ;ltla,
aqu�sj,ç.iip, �lc �lIZ i �" elu�.t:�.ia i '

�li*:i�a�; SC-r!l ,�!lI�i-to, su��a, (,
visto" que, be�l� pertQ, }laS- '1: ",
s<jm�:'Jinha,s ,

llc, al�,a �snsã;)
da CELESC, 'o �'ecalltQ é (hlàiriíÚ�Q � 'est�u cOlÍ'''Crí-

, eirtl; 'tJf 'que, se ,�müs coi;hc­
cido:-- ,atrairá o' interês�e <d�
\ ' "'" ' , ",'

quantos descjem associal�-SC
à \' Í;ll' ,CIJ11)l:'c�mlim�nt!), ; f�t­
zem,lo-�e ': }uantenc'ttol' , d'J'

'\Ca-lÍlpÍng", co!no
Pl'Oluicfál·ií)';'·

s ú c'i ,j

Há 'UJÍl lindo, e' soj�lhre'a­
lIo' .Ia&'o 1W seio (las' ma,tâs',
eiHÍ1� piscina que ª' :lutm'('­
za Jrotlvesse llritdaniei?te
�testinild:O' "a maiqres "j)o�'­
�ibilid�düs de cpllfÔF�O'

" e'
encanto >ftc t{lliiiil 'i:';t"��s'�!;;- "

bl'iss�. :P�Ü,IlS' rctôqhe� , eJ9
mãos' háheis conipjet�riml1
a 'm;tra.vitha lladd'iSíada. As

I '

ág'uas desçem, cíu caseata�j,
llant o ht;.:o, líU1JjidRS 'c

frdcÍts. âando tOi]ucl' (E!

IJaisagel11' de sonho its l fas� I

ei:lalltcs belezas am1:)iGnt::".,
AIg,uns jmssQs elil déter­

miimtlo inteiro c se descin'-
-' ,.

,

timl a 'aillpliação do 'o,ceUHO,

cujas ondas, vêm acariciai'

liltípa;'.'c' fifi'l's
.

ar{<i!,1s l dm:_na
largar faixa praieira,' exce­

lente pa:r� 'êxcel�l1tes Iba-
nhos".',

Com franqueza:
.

I) SI'.

ÀIilii' Sàtu'rniÍlo de mito, 'se
cónseg'uii' 'Ievar a têi'llfO �i

sua felí� iniciativa,' liavcl:;i
de coliscrvar o' sclt, llOlite
,iil1eulá�o:"ao' 'íti.tutil:( Í]�s"
::rai1de� é clarividentes,' eiu- '

",-" .

\. �

prcmlimclltos, fumlàq,os sôo
bre as prccio;>as ,

dádivá,s

que' a Nature;r::a .prodiga�i­
zoli à tm'ra eatal;inellse. ]I;

,

,estou cel'tó ,de que não dc­

sanimai'a, a despeito (b�
dificuldades que: ° . cs(ã.o
inipec:Undo de aw'cssar-s'�'
no descl�vÍ)lv�l,11ento, de se'1

"Can�ijing". Pár,cce que tôda,
a sua' eonfiançá está' }i'OstJ
na próllria' persevcraiIça c

1Ft, c<;tpacidade de' ,11mitá
gente, de quem tal obra não,

pode .ut.\lit�nual' ddem�!eei-,
l1.i.

.

E oxalá as sitas eSl1ehUl-
ças n�o se früsÜ'cI11, - mas

cncolltl'Cll1, se.m demOl""
maior, o apoio �aqueJes de

!lHem depende a c(!llcrctiz:!­

"rio ,dO mí1plvil!w;:JO ,rs(Jl�!\',

.!

II,'�{ '" TAD,:Q,
'�:,' ·0 MAíS ANTIGO' DI�RIO ,DE SANTA CATARINA '!

"

. '\
. ,.

OffiETOR: José l\-1atusalem Comelli - GEIU;NTE: Demlngos-Femandes de Aquino/
'

··i:l,a�'s '

v
�,

""I
,

êla,s,
Não há muito tempo,

creio' que fui o 'primeiro: a .

sugertr, <"nulÚ� nota ,de jQt'-
nal, à organização. de clubes

rurais, .com finalidade ,tu�'
rtstica, r: oli �elll()r 'CO;l1O
lJOntos\'de .atração 'de tufis,
tas, Não' faltam, na Ilha, ou

l�O ConÚnerite,: loca,is' pr6<xi­
mos (ia Capitlli, cuja natu­

reza emprestaria surpreen,
d�lÜe '

.

cem�r'io às instala',

cões, '" "om
' extraàrcllúátia:s

vantagens pkrl/-, a: iniciativa ,

de quem os quisesse explo> é\ Cidade scntiu-';c abalade, na manhã tle 'olltell1;
rar. Pois, :meus amigos, "1�11l ao' tomar cOltllec,'�len;io, -pelas p,�ginas de', Q *STADO,
homem de louvável arrôjo (lo brutal crime ,comen�ido có_ntra 'lÍlií môtorista" de _taxi,
acà,ba de t,razer.me a;lg'Uln�s ,,'

quando êstc cumpria' com os deveres de sua árdua pro-
fot,QS'l'Mi;ts, duma .dcssas >""

re;ili�!lçõcs, 'eom que se faz' fissão. Nádtl menos que três tiros Íhé, íoram dcs[erido�,
l)io�léú:o do" "capíng club" petas éosta�. - C,OV�ll'de�lenté' --.' S�ll1 que qlJalqu�li, pos­
clll-Sa;nt,a Cata,riúa: é o sr. sibílldàde de defesa lhe fôsse dada' pelos' assassinos;"
Amfr Satul'l1ino de Brito. o A I))clegad'a -de S�gUrança Pesseal lnoJjilizou-�e ime-
seu "Paraíso' Cà111l1Jing CluI," =; '

, � diatemente ao encalco dos cr'minosos,' mas', iníelieíunetesitüatlo a cêréa de vÍilte e "

cinco; ql.l_ilômét�'o� d-c Fio�r foram cs,ca�sas a�',pistas deixadas.: pe (lual(Iuer 'im'ma, os

'riallÓpoHs, > à margem tI,'!. ti:ab�lhos prosseguirã6,' é� fazelho� votos �o �éntido ,c'k
J ER�1Ó(; � }Ustant< : ape1ül" qlÍC 'a;' diligêllci:i�:' s,�j�ÍI� bem suc�4ida�, C�ril o,�sfôrçg
seiscentos metros, Uuma ex. .' ,

''''.', " " " ",' t" ,

, , (la llo�ícja ctílíll;,',llandó "com a, capt,UI,'a, dos aS,s�ssinõ�. pa-celenk lll'aia. b \lllcâria. Te�l- " ,

<, '
"

ra êntreg',á-Ios à,," �ção' d� justiça. ',', '.",' "

"

do ,si�I()' /fün�ado em, ju"l'n ,,-

de 1967, numá' área, de chi-, 'E' p�rfeitm:uente CJillipreensí'\'el a' jàsta revoltá' que

q,ÜClítf\ luil 'me�'rtis' :quâdl:�- ,s�, apoderou do,s,�óle,g�s ,d,o moto)r.,�la' aSsass)iad,o;, que
(l.m/, do,'i,s +êÍ'ços' ,da ,'qu,aí ' , ",

r . destà fotina vêem' 3mf'tacada à segoranca' par,a o' CxercÍ-
são cQbertos de mátaríÍl '"il:- ' , " '

,- ">',, ,"', >,
,

'

,
,

'

"
"

, ",cto'da sQa profissão."O'c;Jssassinat9'irio' e p,ren,H�ditado,selú ç bosques, a,gora' fI!;, " ',,', \" " '- ,'.'

acrcscidlo' de lnais vinte e provàvclmente, pára roubar' os poucos, cruzeiros cOi'rsegui-
I chl�à : i�lil e sCisc�.ntos 111�- do,s pelo mQtf;ri,sta etil', Uln dja de' t�ab�llio; mel'ecc

'

,um�
t1'o$ q���li�d�t de- á,�e�' ,-- busl:a, i�ltehsil ,é' i'lgoro�a,-d;os cruil�n&s�S\ por párte da po­
e aí 'está, ,cl'csceaU,o e oste:i� 'líc,'ia,', a,'fi,l�, d� :(IÍlé o te�cm,pio d�",s�a\ p�ni�ãô' p'ela Just'-
t;úul!Ó 'g:r��lde '�' oÍ:jginai , lit:� , -

Icza,1 :ó, "�ll,.aí�O éarppin� ça ,sin:a par� v�ivenirt41asos futuros:' :', ','
CI'Qb'i ,(lã \Sr: Áli::tit. 'S,it,urni- "

A pópuiação pacàld e ordei�a,\de Pihriàil,ópoli,s; '11J�
�'o ',�le �ri�o.

" .

d;:t. pcqunia .C,!(!mJ.c' íjr�vil1chüla q,ué :era há, algun� ,anos
atn�s viai' se tralt�['ciJ'íU�J1d'ó cn� l,új�1 CéiltJ:O 'lítbarlo,c de maio'"

rcs p,r�l)��:çõés;',��?, eslâ, ll<:osttÍt�'��a; a' a�óls .dé bá�'baris�
n�ó, �ésta tiahu!cZa: H,to �xplica áiíttlá, "mais ü ')bdignaçlji:)

1.' I" .I·; f : ,

•

,; -.::'- ." f. .

, �: '

�, >

d� I)OJ)",I_(J,Ç,�O �da CapItal, ao sa�el' ,q�c cr,!liliilOS'OS dl.lsf�'
.

�'�Jjécic �it·��,Jlnlt .f.�n sFu mdo. to Ú:,lI1s1)(1r!ar de 'boa�f:(Í'

. os Seus próprios' assassinos, num automóvel que não era

seu, mas, que' lhe 'servia' de ganb�-pão, ° motorista aS!ias�' ,

,

sinado, sua 'n1U!heli e SblS filhos, cle�\em ter n�' :Justiç�
, uma 'reparação para o ternvel mal que lhe causaramjes
crmínosos. .Se bem que a"IJUn,ição dos- assassinos não

, minore' os sofrimento d,g's, familiares da vítima, é' preoi-, I

80' (IUe as sociedade retire do SI.lU seio os foras-da-lei,
condenando-os à reclusão PW1itcllciári'a, já que felizmente

'

j ,',

não tcmos' no Brasil penas mais ,10Ientas.
,

.

Abraçando uma P1'9fssão' que os' expõcul ao perigo
.

não apenas pelos riscos dI:) tr{!fego, m:,ts tanlbéni peJa 110s­
�ibiIidade d� tran�rQr(areln no ba�lco d� trá� do seu au­

tOl1\óvel, (l portadorde Uil13 anua 'autonrática com á mira
,

. f xàda e�n suas costa�,' 6S lllotpr;sias de tàxi têm tôda: Ta­
zão cm ficarem aprecllslvqs, dépõis de ocoí'l'ido um ài-

,<
•

me de taínanha lJ!,oHmção ClJIjJ llilt Scll colega. Mas é

.
justamentel nêstes 1110��iJios q'fe' é preCiso guardar a se­

. , Jl�d3de. e o �quUí!)l" o, çonHan<ip n,!:) êxito, qu,e certamente

, h,avel'ã� ,de ter "as illvestig,açf)e� polici��s e acre�it:melo ,ra
')

implacáve.l ação da J,ustiça s,(jI),re os assassinos. A unida

c ,'al,orosa classe dos mo.(otistas p�de �i�ar certá de que
'

a' Cidoqe está, solidál'i;:,l ,c�nég'�, nesta ho/ra em que, um
.

, 'dos 's��s maf� jovens ,int�gra»t�s .foi brut!llmente assas-
":sim,1(to. no Jtpl1ratlo ex.er�1ciG da S9a profissão.' A . puni­

.:' ção' d.os: crjtllin9S0's n!i,o (ard�J'á.· M�s enquanto êstes não
,

, (orçm descobertos" PPU.Clll os motorist�s conservar as

" fitas Ptêt�s' q��e, pn sinal de IlJtiJ,' �fi�ara.u �as antenas

d,os seus carttis. Ela� sel'vit�:o liªj'� le�lJJ�'ar, 1\ora a horâ,
a, cada �ax !ellte 'Pq'ssilt, �I"�:mn 9ssassino, and,a à sôlf,Q

e sôbt;e êlc (ÍCl'e r�éair .tu�tica.
,

'. """.

I �

",
, ,

. \

l

Nãu trui '�)ido lUIUC'O:S; no 'decorrtl':/ dos últilnÓs me- fra, (lue encerre tJltia inillor(ân�ht llára a sua sobrevhêll-'
ses, 4I:{!m�n(ádos e níltítjas enceri:{lldb: ju'�t1fJcad�" imJla�' ci::i. , f',
ciêncit; '�16' t61'1�'Ó: dá ,moÍ'osidadc cuni :q�e as obras' de' ,Há Ul:IJito que FI?l'ion,9polis lletdeu o l'egi�lle in'sular

a�f�ltmncntc da rOlit;"vêin� scmld' h�c,utadas:"" :
� das �'I!as nrirneiras décadas. Longe ó ti:l11[lO dn que o

, "�ãi, obst�llt�, e;Úlr�nós; c��1Vc�,dqós' de que, àguêlês <Estl'eito, o continente,' cr� u�ua espécie 'de dormitól'io tIa

traballws "llã? Po(Iç'm:sei' 'collctuído,s,',assi!u; lm�t' pãsso de \ Capital. Es��, hoje," totalmente integràdo na vida ela ci­

l11�gjc�L-:- Imja� ",i�ta a mãp-de-obni' !itinu�' os_a" c, çs!)ecia-
' '(lode, cojn fábricas, c1ilbcs, oficinas, escolas, repartiçõ�'s

Ifza�la .que demá�da11l,' _:__ soinos de opinião -de que, I'C'O públicas, :imid�dcs miHtal'cs, k�ncos" lojas e quase, a me-

ihenos, lllú peu\:'Q ,majs l dr 'nilUdcz poderia 'ser' incutida 'tad� d:t pnpüJação.
áOs' 1l,leSlit(j,s.'

(
,

j
• , ',' '

"
" AI,ém do Íitais, a Capit.al já não ,pcrmite que o se'l .

')., '\�" ' ,- ;�bastccii1i'cli'to se faca através de meia; dúzia de 'barcaças'
CÓl;J10 as que, 'há I�;ei-O sétulo, mmisa�nente, atracavmil

nos trapiches das baías no' rk � sul:'. �, '
" �

I, ',É o pim;" esta, Ponte; a mu·to querida Hercílio Lüz,
cOlllo ludo" 11" 'vida,' uIn dIa acaba: lnf�lizmcnte oçaba.

" Não 'CIUOS, sinceÍ'all�Cl1j.C, outra altél'llath'a. Inicie-
.

I
,

I., ,.'.

,

iüos llo"ll pon,te OÚ 'liguemos ao ladi) dc' cá ludp de lá

EI 'õbra Ilue :'nãO ptldc
\

sbfl'e�' ,uíii' minuto, ':P(1U�1' d-e

ill,i(\rnillçã�: c SabenH)� �tuc a ulihi, úliica tmuía de "j,0pe­
rádos cabe o seu i:lc�fcch\), parando, cOllséqi;cntênli.'litc,

'i'l� seus, tr'ubaÍlms;, ní:t' s dé doze lUlI:as clil cida dÍli.
'

_.

( , "_ .' �,
I

, .

<

Pensamos (!úb foi "jushlthelite, êsse csta�u, dc 'co'sas

que pt6pkiou o t'nOventt'l d� forte on(lü de récÍamos lJcla
{�(Ji1str(lç�o de �llii'à �lõva .ponte que; �le repcnté; C�Il1�ÇÜU .

�l itüllregnar a cidád_e.
'

S!:jni,6s ,atados d'e' 'luais(!ucr' it,kiativas (]liti �viSell1

sOa\ctmstruçijo, Pdis cstallloS cert9s' de qu'e obra algmÍla
, / \

-
. '. i,; \

�
.

>

•
•

trará tà"tO, bel�efício a Floriapôpolis.,Neu) 'diy'�mllOS ou;

com terra mesmo, 10 q,�e aliás, 'so, viria
�esca,dQl'es d6núlg�eir(js, quando em

1 .�. �,; I

1l1m� mansa.

Caso contrávio, y,aniOS teFlitinar, de C�ntareira m�s-"
\

'

atormentar ratos '

busca da 'baía

mo.

\

O dUE, 08 OUTROS DJZEM
• '."Ii
'.

':0 10RNAL': ','o BrGsil tem di��1te d,e si pers-' to ao 110VO brasileiro; ccintraria!ld� �:llltO
:;;. .J, 7. �

pectivas de um ]):().Vo' "ÜlO de paz sem, �lue o 'Executivo del1l�ratJca, quanto 'a Carta' de 67",
federal, cdlho 'a�ol1tec�u em 19671 ,teílha llcces< idade' çlc ,

sair cla nonp,al'd,ade J�gal" pau a'çlo�ar p.fbvideÍlcias ex,- "i<mARlo DE S, PAUU)": "E' de realismo e de

cepc'iona'is. As :prov'ocações não sei}ío aceÜaS; cm ne� tniba! ho bem' orientado que' ds óroblelJ10S' liacionais es�

nhqm terreno, e tetão' fOTçosal�lente\' que ,cúii' Ílo' vazio",
'

" tà-ü necessitando, (:.,) E não é par'). ootfa atitude que
"

' 1
,

o presidelite condom<1, ds� seus "coll1]J'atri,otas, 'numa deL-
< niÇ'ào ql;C, fCIÚ o enfadonho dos j'1rgõcs costumeiros da

, tecnica, ,na 3meciaçãd dos pr9blemas ecoI1Pll1i�o-finatl�
ceiras,' foi a' 11lais i1GessLvel � conipree�lsão' de, 'todo o

,país",
' l'

.

I� "JORNl�L DO BRASIL": ,"Será difícil atingi,i: a

meta do de�elilvolv'ment9 ecollOmico ,racional, balizado
dentro das linhas que nos SC!Jaram da areiél 111ovediça,.
da inflação, sem \a motiv';lção e o aciol1'.\lnento tQtal do
esforço pdvado. E é h,o que está faltando em todos os

p�anos e ,nmgramas alvissareirumentc anuncfudos. 110 u�
11ivex�<:\dQ 'do';' goveflld",

'

,

\ -

"ES-fADO DE' S: PAULO": "p,esde 'que o Revl)­
hlÇ�O -:- a' '''nossa'' t,Revo�ução, a' ,kcvolução de· nür­
ço de 64 - foi totàlJn�nle 'deturp,í"b" 11,1ô' tenn'os �\,i­
to mais do que condamar os bÜl' lleirQs � ILira' contra
o obs1curantismo em qúe se pl'ecipiioú, o país''',�

"CORR610 DA. Mb.NHA": "A Cpnsti�lIiç�o Li..;
67 merece ser recdrdqda �ria datal de su'a promulgação,
, ',,' ,. I I ! )

para que se .rcav,ve em toups a l1eCe�s,ulU:; ,ce sua re-

'forma. ("
"

)\'iN�llhum diploma l\:gul jamá:�s foi ila1'pos·

,

"

" �

a sua V0caçao

I'

POLíTICA, Ir ATUALIDID,E
!\

Marcílío �tcdeiros, filho: '

SUBLE6ENDAS

"

o deputado Fernando Bas­
tos manifestava-se' ontem, depois
.da sessão vespertina .da- Assem­

.

bléia Legislativa, inteiramente fa­
vorável à instituição das subIe­

geadas partidárias' em Santa Ca­
tarina. '

'I

Para o vice-líder da ,ARE­
NA, "as sublegendas são, a úni­
ca maneiro capaz de promover o

reencontro da classe política com

o -pluripartidarismo, agora
'>
em

b
( , " .

ases mois autênt.cas que o ,SIS-

tema vigente, até 1965". Acha
.
ainda o deputado Fernando Bas­

.
tos que o nôvo instituto poderá
reaproximar -o .eleitorado ela par-.
ticipação política' na '-vido' .pú-

,,'
blica do Estado, "através" do en­

carninhamento do povo catarinen­
I se no sentido das' suas f mais ,ar­

raigadas tradições cívicas e de­
mocráticas. "

, Entende o parlamentar que
Ã

os' partidos atuais," "cr,iados de
cima pata bai,x:o e até aqui dis­
tantes ela/ palpitação' do eleitora­
dQ, tendem a se afastar ça�a, vez,
maIs do povo" o que. u'sel'l ver

àC�l1Teta.ria um�, é\pdtia', ainda'
maior a envofvei o vazio potít'­
c� que existe na at_uolid3de. D�s­
'ta 'forma é que explico, a nece§­
sielaçl'Ç' do surgimento elas' subíe-,
g�lldas que, s�gundo llle . parece, ,

""haverá de despertar no" po�6 ' (;Js
sentimentos parfidários adormeci­
ôos 'desele 19.65, isto é; desde,' 'a
campanha da qualêle," iainbéin
participou f( que

'

culminou', com
a eleição 'elo, sr. Ivo Silve.ra' para
o Govérno do Estaelo'.

,

.,
"

,

,

ATItAS DA "FREn'im"
,

t
'

I

E' ph:'vável que, a eot:o (,lJ-
tufa, o Cieputado Fejdando Yie-',

gas já tenh( leito; ó scú pril11.eir-o'
contato cpm o sr. ,CarlO$ Lacer"_
ela, a finl' de fornecer ao lítler lia
'ifrehte . ampla" os prinCipa" Si' ele;,'
mep.tos que servirão de subsídi6

para. o pronuilciame,hto que fará
crú sua visita, a' Fl()rianÕpolis, nos

�primeiros dias de alJril.
. '-

"

AGENDA ECONÕ'MICÀ
. J .. ..

Educar para arÍ'ecadat:'

\ .

, ,

\ Pam deseúvóbrer, nas novas

geràgões� o septido 'ecollOÍnico e

'social do imposto,,' o governo fe­
deral: vai criar, 'logo mais, a, "S�.,.
mana elo Contribuinte", Para
t�nto, pi'etende o ptofessor Dél­
fm �eto, titular Ida Fazenda, 111'0-

bilibar, todos 'os meios d� divul­
gação, selecionar tecnicas e ins­
trumentos ne,cessarios para, esti-"
mular o CUffiprilllénto, de obriga-'
ções fiscais no Brasil. A idéia é
intel,ls'ficàr um' ptoguama que
começou eom· alguns anuÍlcios de,

tel�visã'o e; não Lein passado díssó
atê aqui, O Conselho, Nacional
,

de Propaganda' responderá pela
proelução teenica· da campanha
ele preparação .

à "'S�mana do
,Contribuinte", O governo, no di­
zer do JÍlÍqistro ,da Fazenda,: quer I

"
educar para arrecaelar. Quem stJ-

bretudo, alcançar a adeEão expor-
\ tanea de tIln maior numero de

,
brasilein>ls ao quadro atual ,de
contribuintes, "\

Dolares I)ara cnerg�a
VI t' ,

As, Celítrai's "Eletricas de' São p
, ,I"

Paulo acabam de pedir autoriza-
ção \io Sellàdo para contratar

junto ao BID um emprestinio de
:3:3 milhões Ae dolares' para ,as

"obras de Ilha Solteira,· além de
,

mais ,625 milhões de liras italia-
I " t ,,�

nas, O Governo paulista eÍltm

.,' com mais NCr- 226,: 8 mi-lhões.

Ajuda pUl'a (cxtil

Quatro pontos
. cOlls:derados

basicos parai melhoria' do setor,.
textil foram apresentados ao., "mi�' _"",

-

]listro Ddfiin Neto )'lelos' Iiel�à"s,'
da indú�tl'io; estimulos finoilcel-,

�, .

t

.. �

, "

,�
O . ex-líder da: ARENA ·na,

Assembléia, quç viajou ao', Rio
na têrça-feira, 'tem seu regresso
previsto para o próximo dia 25.
Duronte êsse tempo segundo in­
formam seus amigos em'F!0rüi­
nópolis, manterá vários, contatos
com o sr. Carlos Lacerda, em

cuja pauta figura com • exclusivi­
dade a '\frente ampla".

- ." I� r. "',' � l'" \

IVO' VEM HOJE
,e, ,I.:

O regresso -do
, Governcrdor

Ivo Silveira do Rio' ide Janeiro
devéré : ócorrer :hbJ�, �p.form,e in­
,formem o Secretário érá' 'Casa' Ci­
vil, sr, 'D;b' Chererib' '.,

Depois de avistar-se em Bra-, r

sília com . o Presidente ' Costa e

Silva, nas comemorações do
.

pri-
.. méiro .universário 'do '.�n'and;;tto
presidenciol, ,:0 sr. h:o ,Si:h�eira ,Fe:
tornou! ao Rio, onde .tratou' ele

. interêsses adminiâtrativos ao Es­
tudo em escalões de nível' minis­
'teria!., Entre os assuntos ela sua

agenda, o problema do Estádio é
prioritário.

n,ECIPUOCIDADE
1

'

,

,�urante (') emplacamento,
'

de
veículos, a D,V.T.P, procedeu a

t�gor()sa inspeção no sistema 'de
sinali;laçãó dos' a'utqmóveis ..

Qúuse 1od':lS as sinaleiras da

'CJdade' estão -com' 'elefeitos, ' al­

gunlas dás quais podem 'p'enni­
tir, ihdusive, OI ocorrência de a­

�idente;� ele trânsito.' Mas 'quem
é que iqspeciona á )sin;llizaç�o
'dó DVTP

l

;\.L1ViO'
,

I

,
bs frequentadores .'do "Meu,

Cantinho" estã10 . particularmente
ali\'iadós, po�s o incêndio ele an-

,

te-qn\<eJ1}�n�te �ão �begou, a"atingir�,(,
as",de:pei1den�i�s . daqllel�.:" r�4ilto"

'

demoeratico,
'

, "�� í-:c;
-' ,': ,O; 's,al,çló q,e ina'ior grávidàd�"',',',
,,�li ;;r'e'gistF�d'o pel,as �chqm�s 'f6(,0',>'
,esquet>itamentb 'elo cl�bpe" no' bqJ1'<'

,,

';, llit é'qúe "estava qé pl'arifãô: Reto:' "

rriadá a normaliGade ela situação,_
o ,líquido· já. corre g�ladinho e es-

'

_pmnante pda serpepüna.,

"

"

"

f'
_

; "':"�"
.. I: " �. ", I '�l!

-:.'ity'.. , � ... � Ir',"' ':'" ( .... �"... , .... ,..�, lo. j'�

.Ir.. ,

-!
z\·

, "

< '

,1;i
')o.

", )p,'
I •

'ros �'Íàra exportação; p�'ogram'a de

,jcompras . de m'lterias-primas', coí­

reção "ma);; rapiela ele custos in­
dustrias 'e I reestuClo dos elebitos
fiscais do iildustrio, O ministro
'vai estudàr o assunto.
'A c

trCni para tlligo
j

Brasil li e
.

ÂmentÍ'na estão
, : I�

combinando uma integração' fer-
rov:aria par.a o trdnsp'orte' das

'\primeiras 120 mil, toneladas' ./dé
trigo argentjno pal�a' o Br'asiL O

ttigo pnJrnoyeria, a�sim, a, inte"

gração oas estraelas ele ferro elo ,

'sul do Br(_�sil 'conl1 o sist�lna ferr0-
�ov:ario argentino; Vla Meildol1zo.

"

ÍCM Ito Tribunal

, A elecisão dos governadores'
)d'o Centro-Sul determinando, 'o 'au­

mento elo IeM ,de 15 para
I

18%, "ai ser julgadq. mesmo' pe- ,

lo Supremo Tribu'nal FeeleraL ,A'
COTifedetação ,

clo"S' Wss�cidçõd
COI{�brciáis do Brasil entregou C:J

procurador gera� da ,'B-epu-eliea
représeritaçãó contestando os 1110-

,
tivos �p al).ITi\:!nto elo ICM. Q do­
cúmento prova que a arreCádação
dos E�tadás' não caiu, em termos

,

reais, com: a troca do, lVC pe10
em te'smas 'reais com a troca do
leM.·
( , "

Integraçãó iid ALALC'

.

�'-ara 0, si, José' 111n'dlili, que
,

esteve partic'pando da III 'Reunião
Comultiva dé Assuntos Empresa­
riais da A[,Al.X;� no Mcxico, a

empresa 'privadé:J deve empenhar-se
mais 111 tarefa de intgração da eeo­

Iwmia latino-americana. Ena é ,a,
'

"', "re6d'mcndaç'ãó:' tllU{ IÍ'ouxe
'

oilie�l:,�j,>:;
I, , ,

,

, do Mexicol ond� n'ípre�(;;nto:l1 a ,Odr : ";
f�deri:ivã'o NaciQnaI'dalndustria:,'

'

'/
,',
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� Johnson e loIJ conlam com 41%-�""i'�'"
.

.

.
.

\ '

O C e e e r c o n c .0 r r e 'r á
tura, que está sendo. 'prepa­
rada pelo. redator de díscur­
sos- do. governador, será le­

vada a publico 18 meses

após Rockefeller ,'ter pro.'
clamado. que nunca mais

I concorreria á Presidencia.

Mas enquanto. os primei­
ro.s rascunhos da declaração. ,

eram revisados pelo. gover­
nador, 1110. ultimo fim-de­

semana, seus conselheiros
ainda estavam índecisos, Doís conselaeíros c: o. s,� ..

quanto. ao. que deveria ser nador .Jacob Javíts e ó gé­
d:ito. .sobre a guerra do. Viet� ,'nefal Fefo.rmado', James'Ga-'

r----:---.----,r----�.,-,"",,....,�;.:.;.,.,__----_..... ,s não via - ínsístíram em 'que
F�OR!ANÓPOLlS ' ài.u M E I'l A i.r >,C tHtntBA '

. Muitos, dentre as dezenas Ro.ck�feller. se a:presentassc
(

de hOl'Ílens 'que ele I eonsul- como UIl1:� "p<essoa mode•.R., remando' 'i4ac"ado, 6 .
" '

I '\'

, t.,� andar " Fone 2413 '

NOVA '-Y0RK - O gover ,

nador Nelso.n Ro.ckefeller
anunciará hoje á tardo sua

candidatura ,á Presidencía e

sua decisão. de disputar as

primárias republicanas do

Oregon, em ,
26 éle maio.

A declaração. de candida-

c

'; prmliCldbde'
'" �f.� ErA SANTA ,CATARINA

\VASillN.GTON, O presidente, Johnson, e, q s.�" ,
•

".'
� ': . À "L ,. ",. � • iI. ( �

nador 'Robert- Kennedy têm as mesmas' pro.babilidades·"
de' co.riqui�'t�r :a, presidencio da Republica, se i�dicado.s

•
.

.

ti', t. ,-.

tou sobre a guerra, durante rada", com pontos de vista ' nã, pois acredita que o pre- .pelo Partido Democrata, de acordo com uma pesquisa

as ultimas' duas semanas;' entre. 0.13 de Nixon e os do.
. sident,e J9Ppso.n deverá: co- do. Ins:tit1Jto Ga�lup, \i;reaJizada �nt�s que' o ��l1;ado.r .anun-.

adverttram �ockefel.ler de senador Robert Kennedy. meçar , as negociações para classe ,d" �:U�' �ec1são. tde :p'lífti�i��r t<i-a��:4\S��fa/'eleito.�"alf" \ ,

que o' seu pronuncíamento: Mas outras pessoas acon, a p�, antes das eleições de Ti:p'J.tb, Jo.hhsÓ'n C9:nio.':'K�n:n9�Y �:ôbtiyeJiain '�t% -dos' ""
teria po.uco. impacto a me selharam o governador a no.vembro..' , .

\., ,

nos "que ele tOinas;e Uh1� que se abstives�e de entrar Ão mesmo. 'tempo, Rocke- votos '?dasi\cpessoas interfo.gadas':p.elo.' :Institürld; .em 300
.

posição. completamente ,di- em detalhes quanto. á sua ,,' feller disse, aos mais íntí- ' centros urbanos importanres , distribuídos PO�, ; tpdo' " ;0 ,

ferente de política de, linha opíntãosobre o. ,vietnã, por ,
, mos, que acha que Nlton país.' Do.s' cóiis�lt���s, 18% ,inânifeSitaram-se indeciso.s.".",

dura de Rici1ard Níxen,
1·

en,quanto.., Aco.nsel11arám-uó r' cometeu gran�e, erro tático, "Eul uma pesquisa feita pelo. Instituto em [aneiro passado,"
AT'ITUD,E MIO'DER'.4TloA, '.a descrevér a guerra como'

.

ao. �dize:ç' que 'tinliÍt" planos
o, pI'ésici,�nte Johnson obtevê 4&% e o. se,nado.�",Kennedy

,

"""" .'�uJill:a crise grave' que vem para termlpar a "gU_e'rra 40 '
' "

demonstrar que .a nação. Vietnã, sem expor qllais"se. 'apénas:3,�%.
.

. , "

':)' :,_,'.:'
precisa de uma nbva lide- riam 'esses plapos.,

' , '

"Jqhnso.n e Kennedy receberam votos ,em proporções
, rança", O governador inf�rrno.u I iguais �pire os cótolíces e protestántes, mas o. senador ,é·, '

- Rockefeller disse a0S seus ,que'�tetenq.e
.

':at�càt" .o . 'mais popular entre as múlheres ti os jo�ens.' Johnson tem"
amigos que está receo.so. dos plano secreto-de ,Nlxo.n, .du-> ,'.' ,> '"

, '" >, "'''''',''

"efeitos políticos de um .pro- rante a 'camp�nha.' no (I)re� m�lOqa� e,I).tre· o.� adultos do. :Leste .e do. '�,e&te, _ enq?�nto "

nunciamento. so.bre o. Viet- I gon. Kennedy é mais po.pular no. Me!o.-o,este. Os iri1;leçi�o.s
,

�ão., en) su� m�io.ria;' sulistas. rudo. .isto., \1Q �ntanto, mr.,
,

da pOcierá s'i�ificar' para' Kenq.edy, se ele não 'lo.grór 'a:'
,/. �. 1 !

�',
. I "

. ,.; ,'" 1"'�

maio.ria de ,,vo.to.s dos 'delegado.s na C,?nvençãi:> ,Naclo��: �
do ,Parti�o.. Democrata, 'elll, ,ago.sto.. ,

'

t:
.

"I,

PEIXOTO GUIMARAES & tIA.
"

.)
.(. ",

..

:
'

" Advo.gado.s e Agentes Oficiais da Propriedade Industrial
. >

Registras qe mareeis' de çornércid � eVindústrb,
mes co.merciais, título.s" de 'estàbelecimel1tos

, .
\

.

. �' ,

fn�es de pro.paganda, patentes de invenções,
expo.rtação., etc.

'

\ ,.

'

__; Filiái em FLORIANOPOLI'S
Rua Tte. SILVEIRA, �:�'29,-,-:Sala 8 � F�ne 391�

"

End., teleg. "iPATENRm(" ,.:.�: Coixa Postal 97
. I·' " , .

� Matriz: - R�O D,B' JANEIRO -

I FILIAIS: ::_,SÃO
PAULO - CURITIBA -'- PIlOLlS.' - P. ALEGRE

"
' ',', _..,.;..:., .

�
...

\

,. :insígnia�,
more::,.... d�

'ótima l,9caIiiação no _Estreito "á rli';i:, Pedro Deutoro,
medilido 16 M. de frente por 40 1\1. de 'fuMos.'

, ,2.0 VENDE.SE -

"
>

C{\SA, ARMAZ�M ,E fIAMBREItIA: Em, éxeeíente,pon­
to c:omercial na Rua: Frei Caneca. N,o 66, com;'2 balo
cões frigoríficos, máquina ::le ru�er carrie, geladeira
com

\
5 portas, duas vitrin�s. e com o popto já feito, no

mesmo local:' RESIDENCIA. "

"

. ','.' \ -I. I

Condições: Accita�se parte em dinheiro, podendQ entrar
com carro na, transação.

' .

I
,

3.0 RESIDENGIA
I

' ,

Vende.se em Cápoeiras, ótima residência, com 91 M.�.
de área 4,e �ons!rução" com 3 q!-lartos, cozinha, sal� dç
jaQt,ll' e estar co�jugadas.

'

dondiçõcs á combinar.
"

\

,. , , GR1\NDE') CASA

1'01' preço ex.cepcional :ycnde.se casa lo'caiizada à rua
'

São Jorge, COIIJ as segllintes características: part� tér.
l'ea -c' grande. living, eópa, sala, cozinha;' banllciro, f diii:
pensa e' apartamento d'e emlnegada;. 1.0 andár - 3

quartos' gtandes, banheiro soci�I a cÔl'es e bonito ter;
'r�ço; ,abrigo para caIl'ó; área 'totlal COÍtst�uida: 230 n't2..

" '�\APtR'TAMENTO: CENTRO I

dorinitói"ios, cont. ar,mãtio ,c,lnitidó - living amp�o
- baIJ.11eiro social - cozilÍha, clariná�h)s, naatilus,: fo. ,

gão, filtro, 'etc.' -- 'quarto, e wC de" empregada - exce.
\

'

ente á�ea 'interna'. Vend:e.s'e.}I ,."
t.

\

),
,

.!!i t
.

,

"

" j.", "

APARTAMENTOS EM CA.NASVIEHtAs
, ...

,1;

�

Co'n,strução moderna - tOdo.s ,apartamento.s de frente \

- ço.m livfng, 1 q�àrto. E)�paçÇ>so.; co.,zinha e área co.rü
�anque -+- bo.x para carro.. 'Enttega eltl prazo f�xo. _d!3'
acôrct0 co.m co.ntrato..

. ./ J

APARTAMENTOS, Eiu COQUEIROS
-

..' 1
.

Fende .. se no Ed. Normadie, situado. bem juhto. ao mar,
COl'U 1 quarto., co.zinha, sala de' visita � jantar e WC.

!

� '�" '
.

BNH .:_ AfT" FINANCIADO EM 10 ÀNOS
.

Voco paga apenas NCr$ 265,00 m(;ns;ús. .Apartament:)
com 86 rri2 - sala - living � 2 do.rmitórios .:..._ ba-
� .', II'.,'

.

l111eiro. çm, côres co.res
Mcppa-co.zinha área de s�rviqo. -

quarto. e banheiro de empregada. Lo.calizado no· 1uel1101"
po.nto' da ilha de Flo.rianópo.lis. /, ..••• ' ... : .. : .. .'

'

,
' ,

"

, ,
,

PRÉDIO NOV(!l .... ESTREITO

(.
Vende-se pr,ódiol de construção. recente, CotT.�excelentes
Instalações: escritc�rio cl parquet -:- d�'l,s instaiaçõp-s'
sanitárias'__: piso ,de qimepto � maiS dê 50 látApadas
fluo.rescentes - área de 700 m2.. ld�àl pa:ta oriciná me.',
cânica, depós�to. o.u arnlazém.·

, ; ."

I,

,,�J;':,';f\-"":' ",� "�_
. ,.

i'
- "

/' ,'.,

·�'SftCt�'·'"jOAO 'PINTO 21' SLo1" FONE'2828 .�

':....::., ....:...���,�� , .... �, '.y"...,_ ...... ,�_._> __ .� �_ . __ �",,__� � __ � ....._"... ....,._._ ......_ ... _ .. J

/

. nópo.lis C0rp 2.2,$5 to.neladas, e La­
,

guna com Ú93. toneladas.
'

,

A ptbdlJção
'

iias pi-inéipais es,'

péc�s 'dé, 'pescado. 'etn to.neladas
fÓram a� seguintes: Sardinhas ....

13.804 t0nel�daS, 'Camarões \3.397'
,to.neladas, Ancho.vas 2..539 to.pela­
das e Tainha com 1Ü3 t6nelada;s
'qqe 'so.�Íl1adas fepre�entararn 80,3%
do total' dos desembarques ano-'

Co'nt .. da 8a. p·ág.
cançando. um ,to.ta,l de cê'rca

.

de
'/

fi398 tpneladas ao. pàsso. que o. mês

de, jl!!1eiro. sltrge com- [apenas 83-1

tonelaaàs.

t1c�

, \
. O pôrto'\; Jo.nde

c
verifico.u-se o'

maio.r desembarque anual fo.i o. de

Ftajéií _co.m apro.ximadamente 9.482
to.neladas, 'segúido. \ déls po.rtos de

Governador Celso.' Rturio.s (Gan­

�ho.s); co.m 3.349 to.neladas, Floria-

I

tactos.

Nereu
.,;< i :.-- , :}I' .,

I MANOELITO DE' ORNELL�S I

i

.
\

Há um no.me na literatura do. sul do 'Brasil que, .' '

'\ ,

exige um pro.fundo respeito., pela sérieda�� Ide seus :es-

,tubo.s, a solidez d,e s�a· cultUJIa e o. eqtiiHbdq· de seu es-)

,
I,

p:rito.:: Jamais disso.cia111o.s, o. escrito.r, d@ ho.mem quan­
do so.mos levado.s a falar do. escrito.r. E êsse escritor __:_

• / J.\ I
,

.

íI);te,gro. e inteligente -, é Nereu Corrêa, a mdis alta

expressão. co.p.temp�rânea da� letras cata'rinenses.
.

No.sso co.nl;ecim�r{t� data, d� lo.n'ge. Ma,s no.sso.'

"diálo.go. filais, íntiLno, vem dai. épo.ca em que visitanio.s,
po� primeira.vez, a :terra 'cafílrinense: E', bom rJco.rdar-
mo.s o tempo. e os homens qúe marcaram o. 'tempo.. lnte- ,

grávamo�, ao lado. de G\ilrlhermino. César, â corrí'itiva,,',
oficial do. Rio. 'Grande (\0. Sul, em visita à terra oatrigb­
v.erde, co.nvidado.s' Dela, então Go.vernado.r de nosso' Es-,
)l'

- ,

�

tadá, Co.ro,nel Ernesto. POJçnelles. lamo.s so.b a condição.
, ('" ,

de ,um inteiro ano.nimato.. '0/" ,

E fo.i em ItajaíJ que se deu a ruptura 'do 'co.nvênio..

.,Estávamo.s à sacada d9 "Clube, Guarani", jUlito '.
ao.s

.

goveqladOl'es €ie' Santa Catarina e do, lÜp Grande;, o.U:­
\ vindo as aclamações· que partiam do po.vo e os ,di,scur-
so.s oficiaIs. Tranquilos, serebo.s, ér6mo.s, ali, apenas

"
- ", ,

espectaao.res sem 'inquietude', sem compro.misso.s· e "so�
, ,�pre�ud6 sem vo.z:, 'En�esto Dornelle�, passado.s' o.S ,api�u-

:,..
, I' ,< . I. "

80'S· d'ó último. 6radol:, to.mo.u-no.s do. btaço., ao alcance

da mão,. e ,ordeno.u, em alto."so.LU, 'que interp�etÚsen1�s
a gr,atidão li: a emo.ç�o. de todo.s. I1ÓS, em, nome do. Rio.
G1:ande" pbrv quanto havi'amo.s o.uvido'; de óelo, ,de alto.
e laudat;vo.\ à no.ssa terra e ao.

\
nosso. povo.� 0s g�úch9s

que. ,sabem ,dos, segredo.s qa yjda do eampo., :sàbem taIi1" '

bém� da violênciq. que representa ,à ','largada;:' de uma

carreira, no "cepo." ... ,E pCla imagem,' ter�Q a Ídéia do.

espanto. e da >surprêsa no.ssas. Deus, po.�ém, ajuda sém­

pre, ao.s que são. chama�o.s a uma pro.va der f.é. E ,nós,
"

es�âvamo.s chamados a' uma' pro.va de fé cívica', to.cados
, rt' '". -

" f, ,J.

pela fl.ama do, entúsiasmo. que vem das ,pro.furrdezas do.

próprio sú. FalatilOs! Sabe Deus co.IJlo., mas falamo.s;
� � <

•
'

' .!

,.Ao térm,ino. da prOVa, não. entendemos, bem, da (razão .

do

Ülillulto.. Afagaram-nos em cáli,do.s braço.s .. :Desde então,

passa!po.s a pertencer, po.i" metade, a6. pahiniônio.' huma­
no, de Santa çatarina. Cr!lzamo.s vêZes sem conta .. o.S

céus �Q Sul, tl:açan'do. o.S l�ço.s quel até ho.je no.s unem

.à paisagem fisica da Ilha - das mais belas do mundo
- e {·paisagem humana de Sànta Catarina" o.nde a

.

ho.spita'tidade rivaliza ço.m a no.ssa e o.nde... nós, gaúcho.s,
enco.ntramo.s a sC�ielhança mais frate'rna e' radical, no.s

sentimentos � na alma do povo..
Nel'eu po.rrêa,' foi, desde enJ:ã�, o. co.mpanheiro:e

amigo.. PodJmos, às vêz.es, fugir às yes'tr;ções que'�-,
'rem, quando. \tratamo.s .de 'uma natur�za h)1maua, pelos

I

'princípio.s Cristãos que espo.samo.s, mas jamais, chega-
ríamo.s à prodigalidade_ do.s elogios, simplesmente. pell?

'"

elo.gio.. Não conced�mo.s; quando. não sentimo.s. E s((

não. ;entill1o.�, tem6s 'a suficiente 'ho.nestidade de ,não
, f ,,- ., ,

chegar aQ ,((xagêro fo.rçado. DJÍ a liberdade de dizer-
mo.s aqui" so[tamente, corretamente, livremente, que
Nereu Co.rrêa é dos mais co.mpletos llo.mens de espírito
que, atti no.je habi�ar�lI\ nosso. univers,o' intelectual. Inte­

ligente, sem alardes, impecável na sua prpsa, que é

medida mas se'Tn constrangimentos, do.no de um estilo

,purificado, seus ensaios te'!l' a veemêp.ci<t e a limpIdez
da linfa que desce das mo.Ntanhas.' Ao. inteleGtual, iflte-

"
,

gra-�e 9 ho.meHl ide 'rígida co.mpleíção ,mo.ral.
\Há muito. que dcmbromos 08 olho.S nas páiginüs

de seus estudo.s, sô,?re,Cruz e So.uza, ,Luiz Deifino. e, Vir-:­

gí!�o V ;�rzea. 'Dos' três grandes espíritos, Cruz e Souza
" ,

.

L

I. '

, .. 1

�t I

"

Sindicalo dos Trabalhadores, ,n"a :Indúslria, .

"C,nslorução
"

C.ivil
'

. de, ,F1.orianôpolis, , S'ã'o;" �
!

,

'. _:' ' -José,.'Palhoça �.Iig��ç,,{ �.�', �;,;",;."
. \

: Séde Provisória 'Rua' Gonsélheiro 'lvlàfra;; .

,

. N. 73(-:- Caixa Po'sia1.510
.

, ,,' ',:', ,:':

.
'

:'. ,
I .

, ! J

J': .;.

, "

, , /1' " I,

Info.rma ainda, o rélatóldo'� do
" ".'

.

\.
'."

Centro. de Pesquisás de pesca que,
dentro. dé '30 dias;' estarão' à'· dis­
po.sição do.s. intet�ssaçlo�, o réiató­
rio final sôbr� a �Fqdtição. pes(iuf)l':'
ra de Santa Catarína' de H'l67 e qUe
ó reali�ado. so.b � os auspíCios,' �o
A:côrdo. de Pe§�á' sunÊPE ::... DEC�
e co.m' a

.

colá,b�raçã6 (íbS'pesciiàó�
res, armado.res' 'e·· industrülis ;' '(Je .

'pescado..
'

"'" '"
\ .

"', ').,'. ,\

"', ':.

EDiTAL' DE CONVOCAÇÃO
"

,

,. .

Pelo presente, edital;. faço. ,saber que" no dia '20 e
"

21 'de maio' de· Í968 será -reQlizada neste' SihêÍica'fó a

el�ição. para � compo.sição. .da Diretoria"; Co.nselh(j'\,F-is"'"
cal ,e Delegaôo.s;-repr..esentant�s ao Conselho da Fe'C:lel'a.�'·
ç�o a que está fÚiôdo êste' Sindicato., b*�m co.mo: 'á d'tf"
seus f((spectivo.s suplentés,' ficando' ab�rto' o pràzo" de",�-
15, (quinze).dias�para.o. registro.'de chapas'na sec\eta�'

'

ria, que· co.rrerª a partir da data da 'publicação. ;dêste
,"

, �
.

. li edital no. ór,gão. on�ial' do Estado., tuBo de acôrdo" co.m,
mereceu sempre nos�a' . como.vida admi"r<!-çãó., MUitas' 40..

, , , . o ,art. 'U e' St;U § I � da Po.rt<;.ria Mjnisterial' númerô' ,1vêzes 'referilil1o.-no.� à: c�incidência 'd�,'hayer�o.s tidO, de 21 de jan'eiro de [995;, As chapas �everão' SGt ré!' "

,c9mo. vi?:i�lio, em no.ssa estada na nll�," Ó :�oeta N:�gro., gistradas em separado., 'sendo. lima para o.s. candrd'àtô's
,

em bro.nze, na praça o.nde mprrfa a 'bossá. rua, d6ce 'e ,à '�diietoüa 'e Cónselho' Fiscal, tom os seus respectivo.s'
, , ' I ' " , ,

.'. sti.plentes,' e",Óutnf para o.S Delegado.s-representântes
; 'ao I"

tr*nq�ila" e �e onde- conversávamos co.m o's"m,Orros que Conselho da Federação e, sel!ls suplentes. ,Os �·�'equb(i':' '

emo.l�uram as, duas baías, abertas co.nl'o. dói�> braç6s , ·m�nto.'s para o registro de chapas·-deverão ser' ap'nisen- .

amigo.s para o már. Op estud:;llltes o.U:; mesmo 'os' garo: tados na secretaria_; em: 3; (três) vi:ts, as�inadós pôr 'to.:,;'
."

to.s de rUa, desco.briram qhe o. busio do PQ���' estO'va 'do.s o.S 'candiqato.s, pesso.almente, não sendo.�' permitida .",

"

, para, tal registro a' oulohm de' p'rocliração., de,vendo" sei:'
"

So.lto. no pedestal. E, Cruz e So.uza o.ra mir�vá , a pal- �
I

.' ',J _. ,

" aptese"ntado.s todo.s o.S requis!to.s co.ntido.s nó § 1° ;:' (lô' /'

sagem)do sul, o.r� a pa1sagem do ,n?rfe. N�Q c uma, su- art: '11 da, cttada po.rtaria.· O requeriIllentD acol1ipa'­
'gestão.; dbr às estátuas em vez da rigidez ',de �yma pos-, nhàdo. Qe, to.qo.s 'õs dado.s e do.cHmento.sl, exigidôs"tp'aJi�

.'

tura; � mo.bfii�àdes qtie lhe emprést; vicl1'?_;�" m�lt�pl�s,
'

o regist!e, será di�lgido. ao p'resi�'ehte do Sii�dicatq;:'P?-, ':.
A ':c'" "J<', ","" :',

.

,'\' ,,�;. d .�"',, ',.,,"'Y";, Co' '['o ,�L' '"�'O d,endo esse ,requerImento ser assmado po.r, qualquer dos' ,"vezes, aOf,pass:a(;010s "Q,SCI;uma a tlFílCll1ua:' '"'ID!!�" 0, '
'

, ,
"

,. ...",:ro. -" .• ,,;, .".' """1'", .

�,.iií,._,:�',f;�'�' ", "�'�};' ,";'�,'�, .,r"';:;f.':,'f"1j \ (;andida'fos 'cQmpo.nentes da cijapa. A secret'árfa '''da.''en- ",.,._

So.uZá .l'l,o.s,.{�tava.t,.:de ,

'��nte,. � Bo.m:dl��� ,seu;J)o�t� ;I,' r�� tidade no cxpedientê no.rmal, fo.rnecerá �rnaio.res '''(lêtá'':' , ,

vetenciávanios!.' Ob�iga,db l>êla rec�ita�'g�atu,�tá' qué ,'n6s lhes �o.s interessado.s, a,chando:.se áfixado' na s'ede�;' ':40;"-
deixo.u, à maneira 'de: Rilke: SiQ.dic�ito a relação do.' que é o.b-rigatóriopata ci 'cit'aélo,
"B' t b" I Ih b ,I, ,registro. Çaso. não séja' ob'tido. quorum em'primérUPt'Ól'l':"'",

usca am em) Pél: avras ve as, usc,a;' , ' ., '

vocação., as eleições em, seg,unda cenvo.cação '�erão tea'""
'

"limp,a-a�, dá-lhes o brilho. necessário, lizaeas' no perí<;>do. de 24 a 25 de maio. de 1968 e: 'íião ti ..

"e" então. verá� que' càda ,quàl c9ru��à, I., conseguindo ainda o. co.eficiente, em t'eíceita' e últilrlá"'"
"em, doqraQQ fulgo.r extrao.rclinário.".,·,· I

•

I ' co.�vo.caçãq nos dias 28 a 29 de mai6 de Í968· para- o
Nã� cabe n�ma crônica tudo. qüando.; �� 'Qeve

'

dl- que íicam"c0nvo.cado.s, de��e já, "todo.s os a�soCiades fi'à" "

, " entidade. "As ,eleições' serão' realizadas, dàs 8' (o.i,t,ô,), ; 'à's" i.

z�r do. Cf,ítico' que' é Nefeu. Coir.rêa. E'· ncc:essá"xio. lê�lo., .

. ·20 (vinte) ho.tas de cada dila.'· ;'i

:N'inguéJ;l1 mais po.cterá 'fal�r,' ne�te país,'do, qsne Ny- Florianópolis, 20 de março de 1968.
gro do. Simbo.ljsmo.j �rt �o_ auto.r de ".Áspás�as",: ap�,i-:- , ,.

/. (
" "f' , ,

xôÍlado. de Leonardo da Vinci � Mig�el AIj.�elo.,', q�e NORl:VALI?,�lr��!�e�� ,QL,IYEl,RA,:,::, .�l;
.'fo.i Luiz Delfinp, Ou mesmo. de v:ifglHo Váfzea�: o cô- -', ;: ", \.�. ',I" ,: " ,.

'lo.ri'sta eln ve,rbo dà paisagem. de sua t�úa, ,�4Jl). �rÍ:p1d- =====.;=========;;:::;:::=+=;;;:;::;:,
,ra vlsã� do. mar foi eni Cana�v�eirás oqde se Jêz jntmio ' , '

"

das' vagas e d<? canto profundo do Oc�ario, filhguéí;n> p
'DR. CELSO H. ,L�"ES "� l.' J"',;, .",1

p�derá fa�,ar. do.s Poe'tas c d() pro.sad,01", s.e� ter,' d�.ante . ,..' /'�, i ," ,

GastroenteríJlogia e Proctol,()�á" �

dqs olhos, os lúcid?s �studos de,Nereu Corr�a,",r, i'� . '�
.' '.; \\ ....•p;'!'h';�C. 11

Ago.fa, ',co.nhecemos da autoria ,de Ner6�, um ,l1ô:-
'

, .."

,
Insúume�tal . esp�ci,Qlidado. para "àfe�ç6es'" d� anus, "

vo livro., Dubllcado. em 1965 e que não. no.s. chegeu. às ,

_.
- , ,', i,et� e intêstrno. gros,s,o. '-, endo.s,c,o.,'p' ia ,ano.retol,.L.:'" ele,""'�;mão.s, na épocp, po.r o.bra' e graça dos, Co.rreios. . :f:ste "1tro.fu1g�lfação � tratC:mehto .de nemorfo.ída' inte'rmt S\irtl i'J :

livro qUI( q ensaÍs.ta manda,.no.s, tem o. tít,lllo .qe <"De-
, , .. , " ,"" " ,

"

rnocr,acia" Edu�ação. e. Libe,rdade"-,e é, uina "Edição do drurgial atrayés "aplica�o.r de BeJiJ?acki.,)· '"

'

.. ,

'

Vai":" O Úvro. 'foi ,escrito.,' çmtes '.d.os aco.n:�eciinento.s ,de CU�ro. de 'E�pec,\alizaçã� em .Gastroent,ero.lo.gia ,

,no

Prim((iro. de Aqril, Qe �1964 .. -Muitas das criticaS do. SQ- ,Serviço. do Ero.f. Lúcio GaIvão. - GB. '. '

ciólogo. perderam a 'atualidade. Mas aSI 'id6iàs,:i subs.,..,'
' C�rsà de Especialização. em Pro.cto.lo.gia, 'no "Sé:�vi.:.;' ,

tância, � sUmo. de suas prédicas, a favo.r �a Demo.cra:"
'" ço' do: p'rof. Horáci� Carrapá�o.so. e, 'Institut,?' Fernàp.,de's.',',

'(;ia," da Educação. e da Liberdade, são atualíssÍillas 'e Figuerlas, s.eto.r de Cirurgia Pélvic� Fel1Í}inin� ,-::- G��' ,,�,> .1

ré�salta)1l, revivificadas: np tabuleiro do.s fato.�' ço.�'Íém- ,

. Atende, diari,amente - pel� m9�ã no . H�spital &
de,·.',

po.râneo.s. Êste é um livro que no.s desejaríamos ter Candade e a ta,rae no. Ho.spItal Celso Ramo.s., .,."
.

"esCrito., ressalvadas, algumas idéias que sã� do 'auto.r ,-e .RESIDÊNCIA: Preso Co.utinho. rl:7, 83' _:....: 'Apto 't. '

11

'

que o próprio. auto.r, ho.je, c�rnglrIa, sem vacilàções. Tel. 2759.' .

f '
' "

...".H •

Referimo.-nos à, aquilo. que permanece acima dos fátçs' c , ,

e do.s indivíduos e nasce da no.ssa so.frida d,Pefiência. B' d' D I' .
.

d 'E I ··d 'd'
.

de hom�1l1 de pensa�ento.. O capítulo., "Edu�ar' para ..nco e esenvo v.menla o s a OI, e",·· ,

a Liberdade" devia ser, reimpresso. e difundido ·nos ! , Sanla Catarina S. A.
"

n�eio.s àcad�niicos. co.n�':�al'í"m<.?s
I

a: t:o,dl?s o.S mqço.�
9.<

ComunicaçãQ �os' S��horés Acionistas
dêstes tempo.s tão. dramáticos f co.nfuso.s; que lessem- "

no e, meditassem �sôbre a Demo.cracia, ,CQ1l10 ideal de

, �
I
1

re�ime, sem pingentes c seQ'l mentiras, Demo.cracia qlJe
. co.mpo.rta e adm'ite, tôdas as úansfo.rmações, sem, que,"
as tenha necessid'ade de co.nvulcio.nar os b.1ses' da' so..'

. ". !

ciedade; virando' tudo de patas para o ar. Apenas ;Q
,

. que é preciso, é fazer�.se válida, ver,ídlca e p.ura c"a, \. ".
.

,

Demo.qracia que o. Brasil, sempre desco.nhecel1" n lar-
. ?ueza' e. v((rdade pe suas amplas fronteira�. /

,

'

. N�re�1 Corrêa aí está: Tomo.u p�ôsiçã� na lit�atu..,
J;'a brastlwa desta ho.ra. Santa \ C<l:tarina tem, à r,'ente
�e seu nlo.vil11eIl�o. literário. um valor, 1l!l1l1 ,gnindetvalor
ll1telectual, que e ao mesmo tempo., um. grande / valo.r
humano.; ,j

-

,

, �

Levamo.s ab' cOlihecimento. dbs senho.res acio.nistas
, �.I, , \

que se enco.ntram à sua dispqsição., nó sede dêste Ban-
,

co., à" Praça XV de Novembro., . esquina da Rua cio.s·

nhé�s; ne�ta cidade de Flo.rianóPo.lis, os do.cumentos''::i;''''

que se refer� o a.rtig� 99: do. D;cret�-Lei 2.627, de, 26
•

:r ii' ......
�. -

,

de set ',Jbro. d .1940.
"

.
, " , '

Florianópolis, 19 de\ março de· 1968

João JoSé de CuperHno ,.Medeiros, 'Pré�ident�
Jacob '�ugusto' Moojeil l'lácul; Diretor,
José Pedro Gil, Diretor"

, 110 de São Pilácido Brandão, 'Dirétor.
PaUló Bauer Filho, Diretor

Cyro Gevaerd, Diretor
(Transcrito do C0!rcio'do Pivo)

(�ep��hli{:�ldo pOi" tel' �iUido CQm' inco�eçõ��), � 22-3,.6, r)'
.......�� ....

(.
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A seleção brasileira de 'ru- presença do p,l'estdent�' João
�ebol, tl'ein,mentos progra, 'Havelange, dos di:ret()f�$, �n�
mas !lfi jogos ti timbét\n 'o ca, vío P3.cJiie,Q, A;lrileWá Braga,
80 da chefia - qlte po4eriÍ ROPetto, º$or.i�h f)�,�eniço '

ser, novamente do sr. {'aulo' NlDPl'é, Mºre�nh ,ml'4j�,p)..í,

Machado de Carvalho - �e- , dio 1'ole«1o é o !> :'P;,�p�"-�Ol' ,

,

rão os assuntos em i�auta!la 'físico AII�ÜlijQQ 'Çbirol.
'

'

�euniã� 'dds -Departamcnre : O ',prj;lblema ijii; ,.ç'ijefj�, 'oda '

de Futebol !la CBP Pian;açla deleç"al:ã,Ó ,é; ""lU �oJil ,',m,.ais
pltra 'twje., " . . "delibera;d"l'l. Cointmta...se, que

A reunião
-

contará com a
.

'o dr. rapto' pot;Jerá ser ito-
,

.. I� �
- ....

, ;
•

�. .

I:',

·Reminiscências � Cudo:si:dades::"�:
i

�.

)' ��,

'I

t '

2
'.� 'o;

."

(� - .�'

Mantém em .su�' sede coin iustifi�ad() , 'orgulhó,
dois troféus entre 'os inúmeros. O troféu Lauro'Cârtieiro,
em compeüção desdo.brada em 1930'e à :ia��,êtfuáta-

- �: �

Municipal, em 1956; '. l ',_ > i';' '� '_

"'I�' _:, -:.' r
-

1

• 1, •

'f.: < �., � ::"4

Santa Catàrina repres'entou O llfasil �m., ,196'6,
c�m á guarnição do Aldo Luz, no Suí�À��ti�aqQ: de
Remo, realizado em Callao-Lima-l?eI'Ó, "quando o ;,dr.
Heitor Ferrari era pi'esidente da FASC. "IJç)je, o (les�
portista é presidente do Riachuelo e 'no'Va 0flpriunidade
surge para que Santa Catarina represente o :.Brasil na..

quele certame Sul-Ameriçano: l;udo indica 'que" o "(ir.
, Heitor Ferrari é autêntico "pé quente'!,

I

5

Estaremos divulgando na 'integra ent' di�s·· da pró­
xima semana, a Circular d�stribuida entre ,·o( sócios e

simpatisantes do C. N. Riáchueio, �in çOlppanhc! .

de

novps associados.' Daqui o nosso apêlo:' Oola9Qre voé&
também com, o Riachuelo, con.seguindo ni�is (um .

a,8 ..
, saciado pára o clube azul e. bronço;

, " ",'

\

6

'>..

17 títulos de campeão regional de futebol eis, p car,.

tel do Ava'Í até hoje. Os, títulos foram conquís,ta�os em

1924,26, 27, 28, 30, 31, 33, 38, 39, '43, 45, 49, 51,
5]. 53, 60 e 63.

7

PÓr sua vez o Fi�ueirense. SO�íl 12 títulos, levan�
tados, nos afias de' 1932, 35, 36, 37, 39, 41, 50, 54,
55, 58, 59-e 66'.

América de Joinvile �foi quatro vêzes câmpeão es..

tadual de' futeb�l e nas duas sa�roti-� ll.iCampe�� uo�
anos de 1947, 1948, e 1,951· H>5,2.' /

9

Futebolistas brasileiros no atual futebol argentino:
Mora;s (irmão de Almir) no COÚ)N;, José' 'ljtÍ� ç Ara ..

quem, no HURACAN; Cardoso, DO RAc.lNG; Li'ma,
no BOCA JUNIORS; Mario e Bezerra, nó NEW:ELL;S.
OLD BOYS.

10.

A 'maior renda registrada num cámpo de, futh�ol
" "- no ,Brasil �foi b do, Mineirão quando,. jcig�,aW ccruZélro

)
,

'

e Atlético, no dia 26-11-67" somando,·:rq:Cr,,'272.761.00.

• ,i

e egaçaoa
/

VaIDflJüe ç,h&m.ado por uma

ueferenç,a, especial a São

Paúl� e, 'iambém para ewtal'

o alastramento de uma cri­
se política, na CBD,

Grallll4o" Filho Continua.
Técnico do América

f
'

"

Roberto esteve em Par,anagúá
,l,

,

,

, ,

..
'

c:", FALANDO 'DE CADEIRA·

'/

nense.

Vamos jogar futebol, mostrar' boas qualidade�
têcnicas-, boas: equipes; ganhar na raça sim, lutando até

Q último'minuto, maS sem apelar, sem o acima citado,
que tanto se propala, pois nada mais 'repres,enta em

1'l1iudos que chamar-se ;roubo.

ExemPlo' dignificante de comó devem - jogar, com
disciplina, CoÍu respeito ao adversário, ao, árbitro e a

to�cida, numa partida dura� difícil, qe se apontar o ven­

ce(d(i)t, deram, Olíinpico e' Renaux, 1'lO' último domingo
em Blumenau, e o ditado de que' "time da c\lsa não

'perdeh não ,�urtiu efeito, poi,s o Olím'pico per�t?,u e sou-

be pei:de�,��� ilãó>existiránt":!:óborrêncl-ás.x '; ,: 'o,

r;:.
I

/
" ,

-, ,�'

Florianópolis, 21 de março de 1.968

Sete Campeões do Mundo
___

" l
' __

"

- __ . __ .. -
- .. __ .

�
-

_' . - __ .•.. - ._ -

ç_'
_

Time base da . Seleção, Inglêsa pOdera

assim COIno, a \partjçipação
dlt equipe Inglêsa num tor­
neio

.

lntérnacíonaí do qual
parficipariam, além' do� vas, t d d S C I

.

co, 9; llo�a Jurii�ors, ,d� M-,,' Encic ope' ia . e. anla a anna
,

I,

gent)..nu,': p', N��ion,ar ,Lo ,P-", Sol,icila dados
"

/

'

rugnat e o põrt'o. , \
,',:) .: �.

. i
"

Embora tivesse sido divulgado de. que o treinador
Derval Gramacho Filho não mais ficqria no . América,
chegou a notícia de que o treinador deverá continuar

. "',
. �

dirigndo o rubro da' "manchester". O Dr., Krut ,Mei::
. miá conversou demoradamente com o treinador e con-

, '. �

," ,

.
'c .. ; seguiu demover Derval Gramacho., que continuará as-

,\ ,':

�a�ry
i

)Jo'rge.s ,;;; sj,f11",� testa' ciá direção técnica do América.'
'

Segjindp se comenta ,fi:}
,
.,. -, ';." ,i '"i ,;..-.

, . "

} I ,� ': , .:

,,'

;,; G.uanllibara" o' Manc�estef
,

I l'
.

'" ,<",
, ,� , !:' "I '; .' '

" unite4,'� ql.l�' .tem" sete' jó'ga-
.

' ,
';

" '

',' "� � , .'

,:�. ,e d.!lres ',do, seleeíonado 'inglês

? J�iaehu'�lo tem ,:cbm'oJema ��'6i�; y���j,:e�:,\, Me :;Tti�unal'Jinaln.ie�le reuJ)HI�se , ,'] ,�' _., ,: ;�r::��j:���:�!�: a�4�:�
", se há de l'e,co+lhecer; a .grandeza .d?� sery/�qs" j;H�le :os i,> ,', ,� _. :' '_,,'

I'.

,; /'; ",., SI? C()��, 9; ya�po� O \assuptô�<cIuoe's de,'; regatas' es'tão. .prestandô '�ao B(�siWi,i.:Qi�' au- '.:
,

,: ��:, S: "! ,

' .,. : ," >' ,-, Y;:: '"aw�� /'ls,ift; sendo; cs'tl,ul;idoQ,'

terio do, poeta, Olavo 13ilac, Q� clube. catafi9'e!,se4�f6J fun- "',' <'0�'friGUl!'il;'�e/;u8tica Desportiva,' depois-de- longe;' ; \' r.' ....' \' ,'.
d�do dia 11 de junho de' '191§, '�OI!t���g',:OÂ� ;,s�de t�mpo sem se reu(lir, realizou �ais üma ;essão, ,o

\ \;

próprio situada' à rua Rita Maria. 70..
,.

F.oram ,as segu:ntes as deciões: Jorginho .e' Ada_el ne ,S�lelo
Carioca do Perdigã? suspenso por um jôgo. ' ( ,

. ,Ca'ubi e Júrandir, também do Perdi,gáo, foram absol-

Os principáis, títl,llos I
do cluQe";, ';içi��G#�,�o. ;que

.

vidos. '\
, r':

constam do Lmbre. de papel, ofíeto e .. q\!�.:,�erye:-i4�. �x.::.· Ó Ferroviário foi absolvido do artigo 69, tend�] sido
, 'j

,

"

d
,"" "àbos�lvid� ta�bém o lateral Edson do Metropol.

.

pediente são os' seguintes: I Det,ento;r •
QS:' I'C�m.1:?0Il'�tOS. .' ,

.

estaduais de remo 'de, 19l8, 1923,' f9$'O;, 1934:; 1"935, j O calendo absolveu' o Cruzeiro do artigo 38.

1936, 1938, 1939, í947, 1'964,: 1969, 'l9.�l�;'\)l�ni de' A:toldo' e' Ferreti do Comercial. foram absolv,idos.

1967. que e,stá faltando ,regiitr;r.' D��t�n.t�r)\ ("�s 'CqIJ)IleQ­
natos estaduais do remador ePl 193-7,[ WJ8' e, 1942.'

CQmp�ãq de out-riggers a 4' rerrios ·,do�·Btà�i1 ;em 1936.
,Participou da embaixada brasiléüJa, às OlllllPlades' �c7de

.

"

\ ... ,���!:\ ��.'� . '.,',

Berlim em 1936. Campeão <;lo 'pár,eo'de Oito Gfga1l:tes
da Regata' Internacion;l de Santa, �G�tari�á;',. Íi�,ªbdQ de'
'posse do trof6u Govern'ado'f Celso' RaIDPs: ,.� "

;',,',
l .... � ;.">

; "��
.
\.<:., t

"

.I�aury Borges
�

,,'
'

ÀSSOCIAÇÃÓ 'VENGE TORNEIO TNTERES-

O qQ!a.rto zagueiro Roberto, que, não vem sen'do TADUAL':::;_ Coube a Ass.oci�ção cl(?s Servidores Publi­

�PtoveitadQ pelo América,' esteve na semana que .pas�, c�� -de 'J�invile, levi;lutar b título do torneio il'lte�esta-'
s9\1 tillf 'PàraI1ãguá, .onde treinou no Seleto. \ O jogador ' d�ai 'dé futebol de salão, desdobrado na Manchester. O

<íve fefóI:Ílou' à· Joinville 'licou d,e wltgr..�a,��!a,ran�gu�. ,,�.,�í�b; ,p.�ta,:�]l.egar. a� título deri'otou' a Cele�c por 3xO, ,.

;;.

O Sei�çao do Paraná por 2x1 e ao Metal�o�t por 2xl,
formando assim: Pedro Lopes:, Aleixo e Landinho;
Vàlter � Gilfredo, tendo jogado também Gastão e Bat/
ta Veílú. ÀÍTeéadaçãci do torneio: NCr$ 2.800,00.

Gilberto Náhas P;(0' _ A atlet� Ana Lijjali., ora integrada ao/elenco

,E' preciso que se .acabe de vez com es·sa 'conversa
.

do ,Fluriúiense e qu� recentemente 'realizou giro 'por
de que �'time de cása nã.o pode perder não dever per- "quadr'as da Asia, Europa e Aníérica's, vem receber con:'

der:' tem qu�_.ga�har de qualquer jeito. Isso represe�- v'ite: de técnícos japoneses para se súbmeter a-um está­

'tà, futebol? Isso é esporte? Surpreendo-me muito q\lan- gio de um ano afim de aprimorar suas condições físicas

'dó OtlÇO tçlÍs comentários, e fico, acabrunhado, enver- e técnicas. Ana LjJ.ian que é oriunda do Bandeirantes

g�nhado, 'em saber que tem gente que pensa na elas- de Brusque, irá ao Japão em 1969, as espensas do Flu­

sificaçãci', 'no "bicho"" no nome do esporte, da cidade, :'mínense.
màs j)Ü'r outro lado. se esquece das boas ;norinas do es- �. , •

pôttê, da'disciplina, da decência e da honra. ': ,CLUBE� DEVEM RESPONDER ÀTE' ABRIL
"

'Nãó é pos�ível acatar-se tais conversas, se, elas
. _!. A ô'iretor:a· do Olube d'e 'Regatas, 'Aldo Luz está.

représentam o lado mau do esporte, a pouca vergonha,
.

agtlardando com expectativa as respostas de cluj)es, da
o

o;

,querer' gànhar sem louros, sem esfôrço, numa prova (Juan'abara
.

e de: São Paulo além da Inglaterra, México,
evidente que intel,êsses putros, como. dinheiro, estão Alemanha e Argentina, com respeito as suas participa­
acima de tudQ. [ões' na Regata Intelmaci'onal

.

de Santa Catarina. O
.

\ E' claTo 'que encontramos ríÍ�ita gente boa' que I
as- pmzo concedido pela direção aldista finda-se em 2U

�ini.
/

pensá e, vai mais long� ainda, assim afirma, que de abril próximo.
"

'dêve ser' porque em tal cidade hauh' isso,' naqueia ou-
(

I

tra cidade� o _juiz apelou, na outra ainda o "pau comeu'
. EDfNHO VAI REFORÇAR OITO ALDISTA

solto". O'remador Edinho, que trocou recentemente 0\ Riashue-
E' simplesmente vergonhoso o que se quer pen- 10 pelo Aldo Luz, deverá reforçar' o Oito Gigante do

sat, achando-se que está certo "ganhar no' apito", "ga- Clú15e 'presidido por Sady Cayres Berber,' na próxima
nhar no peito", "ganhar da man�a", "ganhar sem mé- regata int.ernacional de Santa Catarina.

rito". Quanta peque!]ez ainda encontramos no esporte!
,

E quantos, quem sabe, ainda se passem para cooperar REGATA FOI TRANSFERIDA PARA ABRIL

para tais expedientes! A regata encerraria a temparada da Federação
O esporte não ,é isso. 9,He valor festejar uma vi- Aquática de Santa Catarina e GJue cons�<:!ria de sete pá­

}ória que Dão lbe pertencia, con�eguida à base de ex- reos, marcada para o dia 24 p�óximo, I foi transferida pa-

pedientes excusos? Onde se pretende chegar? ra a1.Jdl, devido as eliminatóri.as nl,lcionais marcadas'
Será possível ,que dirigentes, atletas, árbitros, tor- para a mesma data na Lagôa Rodrigo de Freitas.,

cedores, imprensa, seja lá, quem fôr, não s� envergonham .,..

d()' siquer pefisar em fatos de tamanh'a vergonha? A CAPITAL SEDIARA ESTADUAL JUVENIL
E' p];e�erível senhores, ao invés de assim falar ou DE VOLEIBOL - Florianópolis servirá de' sede para os

pensar, que se ,abondone logo o futeb<?l, para que ele jogos 'em disputa do campeonato estadüal de voleibol BLUMENAU TRANSFERE SINE-DIE O ESTA­
l)ão caia mais ainda no ridiculo em que anda, evitando- jlJvenil esta, serilanà. Serão. protagonistas da luta pelo DUAL AUTOMOBILISTICO - Conforme bavía­
se vergonhosos casos já notificados e outros, que surgi-, tüwe as

-

esquadra.s do Cruzeiro, local e Ginástico de mos previsto, veio a se,- confi;'mar ;com a p'�blicação de

dio, evi:tondo-se o rt:)vanchismo que se'mpre virá, evjtan- \ Joinvile. I \
f
Nota Ofjcial, a transferencÍa sil1e�die da pr�va allltonlO-

do-se o entêrro, em caixã� ele lu_x:o 'do .futebol catari- bilistica marcada ,para Blumen,au, n� abertura do éam­

peonto estadu�lJ O Automóvel Clube ,de BIUluen��,
alegou que hão havía' condições de efetuar a competI­
ção apç,s os trágicos acontecimentos 'de JQinvile:

Os atletas Jorginhci e Adael, pe'rt'encentes ao Amé­

rica de Joinville, seguiram -para a c�d,ade ,de Parafla�uá,,

onde deverão ,assinar contr'ato com o Seleto local. Os

passos dos jogadores estão éstipulados em 2 mil cruzei­

r�s novos o de, Adael, enquanto Jorginho custará 3 mil

cruzeiros' novos.

, \.

o ámadorismo dia a dia '\
"

CATARINENSE RECEBE CONVITE DO .lA-

INSCRIÇÕES PARA O REGIONAL DE

LEIBO!- - A secretria' da FAC permanece a disposi­
ção dos

I

clubes interessados na disputa dos campeóna­
tos· regionais de voleibol titulares, jltvenil, e feminin'o.
'O prazo, expira-§e dia 22.

___��_�__.. _�'t-- ----+-_..--�-._--'-,-' ,

-.,

- () sr. Almirante Certos da Silveira Cameiro, autor
']

dà Enc'idJpépia de �:"c;nta C�taI'ina,. obra a >se'r ' breve,

mt.:nte 'colodldi1' óas· livrarias, ,solic:ta as Federações, Li­

gas, Clubes, entidades, jornais e ACESC, que colaborem,

envianqo dados sôbre a história do Esporte de Santa

Catarina, no setor dO Rem•. Vela, Futebol, Atletismo,

Ba,squet.e i VaIei, Bochas e I Bolã.o, Ciclismg, Áutobo-
.

I

bilismo, etc".

"Os dados podem ser enviados para a Rua Joaquim
Costa 44 :;._ Ped.ra Grande

•
_ Agronômica ENÇI-

CLOPEDJ'A DE SANTA CATARINA,

'�
"

,

'/

t�o qne um punhado .de Jovens fundem a Federação es­

pecializ�(1a q�e bem. c.Ol�B\?r,ta, o ,l1PS'30 Estado, Nossa

campa.nha. vai ,prosseguir!,
\

' ,

SEDf{DO ALDO ruz EM !kEFORMA __: Con-
," ,_.. � ....- <,,: .

( .. "'. .....t

tinuâ em t;eforma', o sede::'dp Aldo Luz que 'assim' vem

&� preparit:I��ó' p'3ra ia If.,igata. Iriíirn�tional' �de Santa
. � iii; � � ...,'-f' :7�'_ j,f ......, -. ,,_,

Catarina, Agora, a fachada do Pl'édio vem sendo acata-

da' devendo os obras estarem concluídas 'aindo esta se-

ffi,;ma.

{'

PRESIDENTE pO ALVI-ANIL PODE IR � O

presidente él)1, exércicio od Riachuelo clr. H, Ferrari, em
.

'convensa com a reportagem mánife,tou clesejo d�

ir à ',Guanabara com a .finalidade de acompanhar o de­

senrolar dos' páreos eliminatórias visando o Sul-Ame­

ricano tle Callao em Lima, muito embora' seus afazeres

particulares o impeçam no momento de deixar a capi­
teil . barrigp":verde. Todavia, ainda resta um fio de es­

perança para gue' o pre�idente r,lachuelino esteja este­

ja, preJente' às eliminatórias de domingo próximo, na

Guanabara.
\

MARTTNEI:.LI DEVE VIAJAR QtJARTÁ-
FEIRA '_ O Double do' Martinelli que estará '

repre�

sentap.dQ Santa Cat'arina nàs eLminatórias de domingo,
próximo, formado por <;arlos Alberto e Sidney Prats,

viajou ontem para a Guanabara..
,

\
'

OITO )UACHUBLINO TEM UMA MODIFICA

CÃO _ O páreo de Oito Gigante que O Riachudo es
,

tará représentando Santa CataTina, nas eQÍmiantórias

nadona.is, estará se apresentando .ná Guanabara. com

uma modificação pois Pedrão que correu' em Florhtnó­

pObS,. estará sendo substituído pelo jovem Chierighioi.
.Nos demais postos serão m'antidos os mesmos homens,

QUATRO '. CLUBES VÃO LUTAR PELO ES­
, TAl)UAL DE BASQUTEBOL � Teremos neste finar

,
/

,de semana, ,em Bluinenau, as disputas· do cafupe_?nato
estadual de basquetebol adulto qu� contará com a par­
ticipação de quatro equipes� tôdas já com suas inscri·

çõe�\ formalizadas. Por Flori�nópolis, teremos' o Doze

de.' Agôsto, 'de Joinville j o Guarani, por Brusqlle, o

,Bandeirantes e o Ipil:apga, por ,BhJmenau.

UNDOS 'DE LAJES GANHA -TORNEIO
I, CAÇADOR _ S011}ando 250 pontos a equipe do Vui',

NA:rAÇÃO PRECISA SER. RECUPERADA dos de Lajes, levantou com brilhantismo o título de'

A natação em nos�o Estado precisa" deixar o campeão do torneio orgaüizàdo dentl'o dos festejos de

l11. a r a s m o em que se encontra, pois contando, inauguração das canchas· de bochas e bolão da Socieda' ,

com Cinco m u � i e íp i o sonde' I
se pratica o .sa- de Caçadorense, de Coçadqr. 32 equipes. disputaram o.

lutar �sporte, não se concebe que não se realize' úm 'torneio, tendçy á equipe campeã form�do com Egid.io, '?3
certame estadual. A, FASC, atualmente dirigindo o es- Hilário, Miguel;' Danilo e Alcebiades. 12 municípIos
porte ·.-ds lnatação, 'precisa ,: fazer;�' ar�um:aJ ém�,li" dil t'e��,:.;ltsHt!tim represehtados. .t• • •• -

••••• _-,. - •• ••• -, •• '., - .... ---- ••• -.. • ''' ... " " ..... ,0 - '-.: •• ,_ • l- :',' ........ 'r'.�.�, , _ .. ..-� ,'f' ..t. ,_Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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De Grupo 8ahá'i de Flo'rianõpoUs
Floriall611olis, 2l de março de 1968

Empresa IISlo. Anjo' da GUâ,rda" Lida.
, ,

HORARIO DE FLORIANOPÔLIS PARA:

t<'
,

,

PORTO,ALEGRE .,..;.. SANTO ANTONIO - OSORIO

-- SOMBRI& .;;; �RARANGUA:�. t-

.

'�',
4:00, - 12:0,0, - 19:30,) e 21:0,0, horas;

CRiCIltMA:

4:00, -'-'7:0,0, -- 12:0,0, - 14:0,0, - 19:50. e íLo,o. horas;

é tÜgÁ:R,;,�O:

4:t}d ""-" 1:00.' "'-'-, 1d,o,(}' "-= Ü:o,o, -"-"' tN)t;l <=- 14iOd
, ","' ,_,... ,";,',' ".'.... .: '.

-- 17:30, - 21 :0,0, horas;

LAGUNA:

(Especial para o jornal \'0 ÉSTADO;')': ,

"

I

"PS ,E;NFRAQUECIDOS/ PILA,RES DA RELIGIAO"
"

.

tronarnento
,.

da religião e entronização' dêsses ídolos

usurpadores, são muito numerosos e patentes demais

para que um observador, mesmo superficial, dÓ esta­

do dá 'sódedad'� ÍlódiÚM dêixàHê de Müt-16s.
o aumento da licenciosidade, da embriaguês, do

jôgo e do crime; o desmedido amor ao prazer, a rique­
za e as outras vaidades terrenas; o, desleixo moral, reve­

lando-se na QtitJde irresponsavel para com o casamen­

to, no enfraquecer do controle paterno,' no crescente fluo

xo do divórcio, lia deterioração de normas na líteratutá
'. e no imprensa, e na promoção de teorias que são a.pró­
pria negação da pureza, da moralidade 'e da .castidcde

.....,. tôdas essa-s €vidências de, decadências moral, invadin-
.

, \"

do tanto o Oriente como o Ocidente, atingindo cada es-

trató da sociedade e irrstilattdo seu veneno em, rnembtbs

ele ambos: os" sexos, jovens e velhos' igualmênte; dene­

grern ainda mais o pergaminho sôbre o .qúal 's( acham
inscrltos as múltiplos -' transgressões de Uma hnmani-
dade inpenitente. -".', .,

Não é de admirai. haver -Bahá'u'lláh, o' Médico Di� 2) - Chácab em Serraria (Barreiros) medindo 30

vino, declarando: '.'Neste dlà, os "gostos dos h01i1bn's rnu- mil metros' quadrados '(pode' set dividido em '90 lotes)

daram e seu poder de.. percepção alterou. Os yentüis, com pequena 'casa de 'madbta� Iüz elétrica, .de frente
I

contrários do mundo, e 'suas côres, provocaram l�m r�s- para a federal, -'- (de� mil cruzeiros novos) à vista;
friomento, assim privondo, as narinas dos homens das

'doces fragrâncias da Revelàção". 3) ,- Ótimo ponto ,pari restaurante rra praia, "hi

Transbordando 'e amargo, realmente
é

o cálice à s�l�n:làde' (Êciifiéi�; l'r0rrban'ctie) e'�a s um t�rreruVvágàs
.espera de uma humàn.dade que deixou, o fuscar-se d" nos fl!pdo� '( vinte e cinco mi] cruzeiros novos) à cotnbl­

-lârnpado de sua fé etn seu Criador, transferindo, em tão nar..

.grande escalla aos deuses' pe ;úa própria ,invel1ção d leà�

dade devida a Ele, e se poluindó' com os males e vícios

que tal transferência há for,çosamente de engendrar.
C�ros (Il:nigo�! E' a lu(?:' de .tais, co�sideraçÕes que

hás, bs sêguidores\ da Bahá'u?lláh, devemos ver essa vi-
I '

sitação de Deus, a qual nos anos finais'dó primeiro sé- 5) - �Magnifica leja DO centro

eu lo da era báhá'i, afÍigi � generalidade dos, -sê�es hllJi1á- ponto' comerc·a!.
.

Não sõmente a irreligião e sua monstruosa prole -

a tríplice maldição que oprime a alma da humanida­
de neste dia - devem ser tidas por responsáveis pelos

,tnal�s que tão trágicamente a. assediam, mas támbém

outros males e vícios que �rn sua maior parte, sã? con­

sequências' diretas dó "enftaquecimento dos pilares da

i'êligiãà", devem!'< sér considerados :fatô�es 'contribuintes
para o múltiplo delito do' qual indivíduo e nações já
se provaram culpados.

Os sinais de declínio moral,' consequência dô des-

4:0,0, -- '6:30 � 10:00 -- 12,00 L_..

.:_ 19:30, e 21:0,0, horas:
13:00 17 :00 '.é::::::::::Z:=.±"t:t�,:=. ..:.....=:'-_;;:_:_'_:_�.:::::;::=�_,_.���""-"",�-,-�...,.,,,-....,

')
,

,

IMBITUBA:

13:o,Ó6:0,0 - 7:0,0 i7:00 fiarás;.�Q:OO

LAl:JR� MULLER oRtiÁF_,S '7 BRAÇO fj(j

NOlt'f1l1 GRAvAtAt .:.-;; ÁRMAtEM E sÁ,õ
MARTINHo: . '\

\ ,

'; arqueologica na Anl�r!ida
Um pequeno pedaço 'dB

t mandíbula fossilizada é con.

siderado corpo novo indicio,

de que
: a Antáttida cons,

, tuuiu páitte d:e um siJ.l'crcort
tÍíiente ftagmeiita!ilo .fiá .1f{i�
1hàes de anos, Um elemerítô

'

adidôliâl de )'lÍ'ova foi tev� ..

lado recentemente
.

'pela'
Fundação Nâciohâl de Ci5rt.

ons: Os horários slibliílhfldos não funcioiunil aoS do- éias, d.esta Cidade, que noti.
.

ciou a descoberta dos restos
mingos.
�stação Rodoviária __., fôn� 2172· ....... jMi �

Florianópolis ....",_ SáÍ'ita êatãtina

• , ,

de' um vettebrado terrestre

no gelado continente aniar_

tico.

"

J tudô 'kQU rhàis fócil! Agora v(.x,é ,'Jsolve'
/lj

OS 'seus dSswl'itbS córh o GBOÉx:-'o.

GR�MrO BENEFICENTE DE OFrCIAIS

nos, e a tal ponto que Íhes confunde a'S' atividades, Por
Supercontinente

'

�ausa, des" 'se d�ell:to, dua' J, da's cO'l'sa'� que fJ'z'eram' e dai' s Que' 6) C
., , ' .,' ,

Fosseis do mesmo grupo, '

"1 ,.-'-. ompra-se C!'lS':l com terreno no centro ,ate

foram 'encontrados na Aus.
' deixaram de faier, de suas ofensas bem como Sua faI- 8'0 (mil cruzeiros novos)"

,

traliá ê tia Aftica do SUl, de ta; tão triste é tãú insignificahfe; de cumprir seU' devet
maneira que o aehado antar.

,

claro e inequívoco para, com Deus, Seu Mensageiro é
'

tiCo poderá contribuir par;� Sua Fi% -:- foi qú@e&sapenos,a,provação,nadaimpo.rtQn-
resolver a contl'oversia soo

.

fJl'e a ·origem dos continnen_ ',do O' que sejam súas í!:ausas políticas e' e20nõmicas ime-

. tes . fio hemisfério Sul e da diatas, tão fir1Í\eJ;Ilenté desse s€: apoderou."
India, seg'undo salientou a Deus, não' sàmente !JUlie a� -ofensQs de seus filhos.�· \.

,
1 : , ,. , ,

rundação. Ele cast� porque ._ j�sto; iaz sof"r porque "ma. De- .lll] 'I' -. hei. /J. e'
Seg'undQ uma velha te�rb, " 'fl mo I lQH'\11'1l llhacar.

que recentemerite se reatua,
. p'�is. �e �s haver punido, Ele, com Sua �rande miseri- U '

_

.!lI.
.

.Ii:� _... . .: : � ..J

Iizou, à América dó Sul A-
. cotdJa; nao os pode �bandQnar a seu, destmo. Em verd� \

:' ,. '

'

� frica:,""Ân�artid:a;; Austt�lia e
'::C de 'peIo pr0p'rió ato 'de·'os:>'castiga:r, Ele "{is prepafa para -'---,,...,....;:-..-�_.-::=""±:-':,,'_• .:....:-=:__::_...:_.___:_�, ,_,'�::Í::=:;j

, a ln'dia constituíram uÍn su_ (j des�mpenho do papél que fOI o motivo de Sua criaçao.
percontin�nte chamado G�n� "Minha caÍamidóde é Miill1a providência", assegura-nos
wanalandla. Em· determma_ " .

" ,,' , . ,

d �_,t d
.

d' Ele,. peles lábIOS' de Baha'u'llah, "extenormente e ,fogo e
o l1J.Omen o o passa o 1m. . :

.
,. "

pelietravel, a Gondwanalan. vingança, ina� ,interiormente é luz e mercê";

dia terse-ia fragmentad� c' 'As chamas ateiadÇls pela Sua jU,stiça divina, pul'ifi­
se�s 'co�pol1el1tes movímen- �car� urna humanidade ainda não regenerada e funde seus

tar�p1-se à deriva, até onde' ,elemel1tós 'discÓrdhtes; '�onlbatentes, cOlno üerthum ou-
estao atualmente. ,r

Se essa teoria._;for valida trQ agente os pode purificar .ou fund.ir.. Não é apenas

as formas de vida antiga en: Um fQgo, retribuidor e destrutiv\o, mas também um J1lro�
conttadas em um' dos àtuais' cesso disciplinante e criador, ql:le Visá salvar através da
continentes deveria: encon. -u!1ificação, () 'planetá inteiro. Misteriosamente; com len�
,tr'ar�se, tambe'm' nas outr"'S .

'd'
", 'i' TraJ'e pàsseiQ e· 0, <;! BE,AT,BO'YZ.

,.

ti ão mas com poder irresistivel, Deus efetua .:leü....désig-, " '. "
"

� ."\.,...

partes do antigo sUpl,'ercon.
�inente_. ! nio, embora o espetáculo com que nossos �lhos hoje

se defrontam seja o de um mundo de:sespetadamente en­

tedado em suas próprias rnJranhas, desatendendo por

completo. a Vót que há um séculb o chama a_ Deus, e

miseràvelmente servil· às vozes de, sereia que tentam

.séduii�lo ad vasto abismo (Shoghi Effehdi).
Por Mario Coelho

o frangmento ossee, de à.

proximadaménte 7 \ centíme,
tros-de comprímento, roi en
contrado ,poi� geolegos <ia

univfrsidaJe do Egütrlo de

Ohio. nas montanhas 'trarí,
Sállta:rticas centrais, a 520

quilômet!!.·os do polo ' Sul. A

peça arqueologica e eonside,
ráua relíquia de rim' g'rli1l0
anfihio, formado. 'por animais
cujos tamanhos vuriàtraIll
entre o.s de uma salahutndra .

e o.s de um croco�ilo e que
doftlÍnaram a vida zóoiogiéa
há cêl'ca de 20Ó milhões de

·1 anos.
"

I

DO EXGRCI.TO _:_,conversando CGrTl

.. ,."._
'.

.6\
AU�USTLJ$'P�QMGÇQES E V�NDA.,S.

.

É você, que ainda não é sócio,

'também. esró nos, planos 'do
. .. .

. �

,G�o.Ex� pois· J)od�r6 ihscre,'VIer-se

**ic

.AUGUSTUS
.PROMOÇOES E VENDAS.\

"

{.'._
,

,

'

'9 GBOEx está sempre
P·'ensando em você':

,
,', '\

agora instalou
..

novos' ,

.

escritórios emCURITIBA
e FLORIANÓPOLIS

. I
/

e�1_Ó â suo dispqsiçõó em Curitiba, à Ruo 15 de Novembro, 41 - 1.0 andar, co"j'un. \

. to 11, fehe 4 - 9873, é e� Floriónópólis, d Rue Deodoro, 19 . 2.0 andar, c;on junto 3
- ?'

\

•

� i
A,VIS�:'
O JATO-HÉLICE

DART HERALO
AGORA POUSA

'"'

10 VEZES POR'
SEM��l\iA

NESTA CIDADE

Antepassado

, Na Antartida, já se encon.

tratam vegetais fossilizados
que satisfazem essa' e;Jfigên ..

�ia, mas os' cientistas con:
• sideràm qué a austmcia de

animais terrestres comuns a

alguns continentes' meridio­

nais impedia o reconheci­

mento dessa teoria.

.

A mandibula fossilizada,

encontrada pelos cientisbs

de Hohio corrésponde' I ao

extinto grupo. dos labirinto.

dontes. Embora anfibios,
esses animais permaneciam
quase todo o tempo em ter_

ra. E "p�dem ter incUtido o

antepassado de toq.os os vc­

tebrados terrestres" segundo
assinala a nota 'da fundação.

"

.

'--.---�---

Pôrto Alegre,
.

Erechim,
JOBç,aba,

Foz do Iguaçul
Toleda',

Umuarama,
Londrina,
Curitiba,
São Paulo

e

Rio de Janeiro

CLUBE DO !Ê DE AGOSTO - dia
,

'

,

\2413 - DOMINGO
} GRANDE PIC - NIC DOS ASSOCIADOS DO

I,
VETERANO EM PORTO BELO�

pÁGJN� 'S.ETE

ALEGRIA - PASSEIOS - MUSICA
,

\
,

tNSCRIÇÕES NA SECRETARIA A
I

PARTIR DO DIA 13

Pôrto Aleg.re,
Erechim,
Concórdia,

Foz do Iguaçu,
Toledo,
Maringã,
Londrina;
Curitibá,
São Pa-ulo

E sai, 'para estasrcidades, nos seguintes horários:
, \

!nfQrrçlaçpeSi.� r,��er�,�p �n\o s.�u Ag}ente �,��. ViagE?� o� n� C�i1!)'�.-��"';i
< - i::,·;.\i�). ",Rfiaçai;15., aa l}Io.;Merob,(Q",24 ., Je:l.b.2�2Ç> • Flonaqgp.9JIS �\J!� �;@..);,ó!�n ?�

Crisciuma,
Pôrto Alegre,
Erechim,

'

Chapecó,
Fci)Z do Iguaçu;

. Umuarama,
LÇ!ndrin,a,
Curitiba,

Sãó I='auló,
Rio de Janeiro

2as.. e $as.
às ld:l0 f1�

\
São Paulo

Rio de Janeiro,

e

Norte do País
,

t.V>t. ��vended';r �út(lri'z�d" V�ik'W�,g�1'I .

�, C. RAMOS S.,.A. - Comércín e Agenda,
-Rüa: Fedto Demero, 1468 - Estreítn.

,
.

. CASft-s ,E TERRENOS
.t :

1)-.t- Lotes em Itcguaçú vendem-se seis, juntos. ou

separadamente, 'próximos' do ponto final. doi ôníbus, a

pa;rú de (três mil c{·t;zeir� novos) �,cdm #�,i1idád&,S de

pagament9. I

'(

4) Áluga-se conEort\ivel residência na oraia do
.

rpeio em Coqueiros, càm 'ç]1á�a'rà nos fundos, bem pró­
mo do mar.

2�s" 3a5., 4as., 5a5.
e sábados às 18:50 h.

4a5', e 6a5,

its 10:10 h.

aluga-se. Otüilo

r
'

TRATAR: (COM DR WALTER LiNHARES
IMOBILIARIA ItHA:CAP - Rua João Pinto.
39 A - li'on�: 23-41' CRECi N°' 1623.

Prog�àínação Social do Lira Tênis CI�be
'para fi mês de' Março de 1968 ' ..

Dia 23 (Sábado) Boite na Colina ,COIp Conjunto·Musica,l
de NELSON, PADILHA: . os 21 Horas.

'

D_ia 30' ,(sábado)' ás 22 Hor�s soiree prom(')ção da
FàclIldade /AD�lINISTRAÇÃ6 E GERENCÍA COMO
ATRAÇÃO O"CANTOR CÀETANO VELLOSO.

(

'DuiTOR"'SOCIAL ,

ARIEL BOTTARO FILHO
\ \

;r'
)

VENDE-SE

;Por motivo de. 'm�dança vende-se um armano .p2;>­

t� livros, uma escnvanmha, com 7 gavetas, uma mQbi':
lia de, q�arto completa, pi marca, mobilia de copa' e

. sala de Jantar. Tratar a Rua Esteves Junior 187.
• 22-3-68

_._-----�-

Wilson Arlhur 'Pires
.

MASSAGISTA DIPLOMADO
(SÃO PAULO)

MASSAGENS
l'ERAPEUTICA

ORTOPEDICA'
\,

DESPORTIV.A
ESTETICA

COSM,ETICA
GINASTICA 'lVIEDICA

HVA FELIPE SCHMIDT, 83
FLORIANOPOLIS·

\.

s.e.

RORBEIlO CZERNAY

CIRUGI�O DENTISTA

PROTESE. FIXA E MOVEL

, Oerti\téría ,Operatório pelo sistema Cf' ('Ito rotação

LUJ

Ru.á Jerônimo C'oelho, 3.25
EXCL USIVAMENTE COM HORA MARCAD,A

----=

\
VENDE-SE

'ii v 8-'(\:' t'rn:> '1']'1\1 '"�I d,,: ':.'�tura manuài

úi.�f-:;"":' i.4Uiid.:�f • .,;ll:itfu, .

l{;\:U,�Je. vça!ll.ão. Tratar à Avenida Rió
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O MAIS ANTIGO DIÁRIO" DE SANTA 'CATARlNA
Flor�allópolis, Quinta.feira, 21 dé m:l}'ço de 1968

'(

_,I'

(l �
',' 'J

.1

,

ss,em
(
éi'as O" U

'

renDem-se, em
,
'Com uma .sessão solene 'às 2(j,�O

horas, instala-se amanhã na As­

semqlérá Legislativa ,do Estado do

�i-,a,ná: a 2' Reunião Par(ameptat'
Interestadual do Extremo Sul,
compo�ta por, parlamentares dos
três 'Legislatfvos do Sul do País. A
i;àncàda catarinense' será presídí,
da \'pel� €leputaqo' Lecian SIO�ipski,
I(residente. do Poder Legislativo de
Santa Catarina, e: terá ainda corrio
reptêsentantes os deputados'. Evi­
lasi� 'Neri Caon, Zany;'Gonzaga,
Fe:t�ndo"B�stos, Pe�ro Harto He::�'
mes, 'GemI' Destn, Pedro Ivo

Campos e Celso Ivan da ,Costa, que
começam ft seguir hoje para a cí-

dade de Curitiba. \

UNt'AO i>E ESFORÇOS'
f." " I
Após regressar' de Pôrto Alegre' e

'Curitiba, como -cóordenador Geral
dia, 4' Reunião' Parlamentar. do Ex­

tremo SuJ, 'o (deputada ,Fernanda-)\. / I

B,astos declarou ter recolhida a im,
de

'

por

'cap'az

,

imperativo de desenvolvimento co,
I

mum do Extremo Sul brasileiro".
Sob êste aspécto a iniciativa dos

parlamentares sulinos oferece os

primeiros efeitos posítívos: "Hoje
ninguém rnaís ousa tentar retiras­
do Sul os incentivos fiscais, como
tristemente aconteceu com os in-

/,'
centivos dados ao turismo: que, ini­
cialmente fixados, em 50%, por'
pressão de outras áreas do País ro,
'rarn baixados pata apenas 8%".:

SUDESUL FOR!l'E

4

A representação catarínense Je-'
vará a Cu�itiba um trabalho pre­
parado pela Federação das 'IndÚ.s­
trías do Estado de Santa Catarina,
e' que Objetiva, precipuamente es­

truturar a ST::TDESUL em moldes
de melhor atendímentp à Região
Sul. Entende o deputado Fernan­
do Bastos" que se deva "efetiva­
mente eliminar os vícios de oh-

:.. gem, da Superintendência de Valo.

rização ,da Fronteira '):.. Sudoeste"
sendo necessário e urgente o for­
talecimento da � Superintendência
do Desenvolvimento do Sul, e so­

bretudo que seIhe dê meios, e con­

dições
.

adequados à realização de

s�as, grandiosas metas,

AGENTE FINANCEUtO

Sôbre a função do B�nco Regíó-
«nal çle Desenvolvimento' do 'Extre- '

mo Sul '

no solucíonamento dos

problemas comuns' dos três Esta­
dos, afirmou 9� parlamentar, cata­

rinense: "O BRDE, já com' "estru,
túra éomprà�attaniÊ!Í1te' efic'áz, de­
ve transformar-se nos rholdes do
Banco do Nordeste' e Banco d�
Amazônia, funcionando'como 'ágen-"
te lttI" oro' .na \Ré�iio ; Sul. D�'5-

co�, �oié'ntanto� i(i€ 'quet para
isso seja necessário federalizá-lo.

Ninguém, melhor do que los govêr.,
nos estaduais, que o -Criáramo' po-

,f

r

:'uriti
'

a
dera sentir ' as necessidades e os,

anseios, da, Regtão Sul". Assim, a

tese dos, deputados sulinos' visa
manter a atual estrutura daquele
õrgâo de crédito e desenvolvtmen, -

\

to, "mas que se lhe deva dar a in-
Ij, .

c

cumbêncía de ser, q agente finan-
ceiro da SUDESUL".

'

, NAO DIVIDEM

Salfentou
:
�inda o , Coordenador J*::jI'�����,

Geral da 2" Reunião Parlamentar-v- ,::::.,

Interestáduaí "que os deputados do �

Sul não desejam constituir um blo­
co' dj,Jisi'bnista no Brasil, nem' tam­
pouco, sedimentar uma política
hostil ao desenvolvimento- de" ou­

Atnis áreas como o Norte e Nor­
deste. Ao contrário, disse, "pret{n­
demos .rnesrrro que aquelas regiões
alcancem "o" nívél de desenvolvi­
menta compatível com as' justas
ambiçõe-s de seu povo. Mas- não po'­
demos- permítir, obviamente, é o

nosso consequente enfraquecímen­
to. :Este o espírito que uniu os'par, �

Iarrieàtares .dos três 'Estados ({ó
•

�
I I \ t

Sul.: e que nos levará amanhã a .. ·

Curitiba": '

.

'.-"

<t
::. r

GRILLO COMPARECE

, -�

Viajará' hoje, com destino à Ca-

pitar' para11aense: --o economista

FràI_1ci�co, Grillo, Diretor-Superin­
tendente' do BRDE em Santa Ca-

.. �"

tarina. O convite havia sido Iormn-
lado pelo deputado Lecian Slovins­
ky" presidente da'Ass'empléia Le�
gíslatíva e chete da Comissão ·J?�r­
lamentar catarinense Q,1:!e compa­
.recerá à reunião dos 'dias" 22, ';23 e

24 naquela capital. O diret9l' do
BRDE .ínrormou ontem à reporta,
gern que "tactos os 'aspectos vitafs

,_ I) \ '"

para 'Santa Catarina c.a Região
Sul não' devem . ser tratadçsç cóm
leveza de 'análise, mas sim ,com a

atenção e, a objetividade dê .'�úi­
-dados e provídêneías ímedíatas",

, palham-se pelos municípios ele
,

I Água Mornas,'AntônIO Carlos, Ca-'

nelinha, Florianópolis, GarOpabr,,,
Leoberto ],eal, Major Gercinó, No-

,

va Trento, Paulo Lopes, Santo
�

Amaro, São Bonifácio; São João

Batista:,'S�o José, Palho'ça e' Bigua-

)
,

A quantidade de obra do setor

escolarização em todo o' li)stado-
'

de Santa Cataripa - sendo que no

Extremo Oeste só de escolas ru'_

tais foram construidas 135 salas -

revela de forma i'lTecusável, segun-
.

do a fonte do PLAMEG, "que:1.
Educação forina 'entre as primeiras I

'e mais prestigiadas metas', do Go:"
vêrno'.cto sr. Ivo Silveira".

.

Sude:pH-
.

cônvidá téCRico de se
'",'1', Ia','rI1

'

:noA.i.v�o", 'u' r'u,pu
'

I

d'e" ,,'Ir'a'b''Q'lh,o ;�::L:;::�, o dia de iniqiM o f�,tlval de.Jo·
_ ,

' sé Vasconcellos, no Teatro Alvaro de Oarvalho.
C01110 divUlgámos ,durante està senitano, 6 maior

O a.lmlrànte Antônio Maria :N4r- tion of tlw U'niteq NaUoÍls" - FAO, do .Ce�ti:o de Pesquisas ,de Pesca húmorista do, Brasil velll a FLorianópolis; para uma cur-
nes de Souza, superintendente da .Q biologista E;;rnesto,Trem'el, qU0 inf�ma que a produção do pesc81- ta temp9rada 1 de três d:ias, a partir -das 20,310, de hoje.ISUDEPE� indicofr o nome do bio- é assessor de pesca do PLAMÉlG e

1

do Eh Santa Catarina, DO ano de Grande 'é a expectativa, por pm;tf, �'::da população
logista Ernesto TremeI para parti- membro do Grupo Execut�vo par3. 1967, foi de 26.164 toneladas, con- sendo' de se prever que as dependêncIas, do Alvaro de'
cipár como assesf;'or do Gru:po da o, Des�nvolvimento

\

da Pesca .!..,- 'tra as 22.124 vel'ificadas po' ano 'an- Carvalho sejaiu totaimente tOll1a'clas, pois; JV; tráz o

;'l'l'dbalho de Estatística e Amos_ GEDEPE já participou, em, terier. 'o valor da' produção,' segun� '�,espe:�áculô il1éditq p!lra o :florial1opolitano, "As ,·Sete
i�,agein Biológica da ,Comissão As- 1960, de diversos' conclaves s5bre do a ml)sma ,fonte, elevou-se de Vidas do, Dr. Manía�'�, on,de o popular 11Umàrista desem-
'[;(:530ra ,Regional de ',Pesca para. o' assjuntos Pl3s�ueirçs, r�alizados n� l'Íc�$ 5.�0.-847,OO para NCr$ ( .... -< penha sete' persoriagens oa história, numa sátira fobu-
Adàr�tico Sul-Ocidental (CARPAS) Brasil e no exteriol'. 7.381..631,00. lósa.

e' ,
'

ç da q�la!l. , parti';ipam, além do' Os meses de' março e outubro 'I Na sexta-feira, a sessão tf;rá início' às' '20,30 Co sá-
Brasil, o Uruguai e a República' < PRODUÇÃO' AUMEN1A EM SC I foram os

'

que apresentaram um' bado, últinio dia; .vesperaI ;às 18, c sessão às 21·.horas,
Algemlna, sob a coordenação da maiol' 'volume de desembarque, a1_ podendo os ingressos serem' adquiridos'na bilheteria do
,";.:";:::.J '�llc,L Lgrlt:ultural Organiza� 'De outra parte, rel�tório prévlr.>

! Cont.' na 5a. pág. teatro.
'

'Govêr:no ·dá ênfase' à educação
e' constrói mais salas de aolas'

I

x
\

I j \

F,onteo do Plapo de Metas do,"Go- Esc,ola� de Itapema, COlill cinco;,
vêmo informou que· oito novos Gmpo Escolar de Leoberto Leal,
grupos escolares, un{, cOlégi� no!:-. com qlJlatro; Grupo Escolar de São

mal,�dois gr,upos e um colégio com Bonifáciq, com quatro; Grupo Es-

sü�s, instalações ampl'Íadas� com- colar de Santo Ama!',?, com qua- "

p�.eendendo tuqo isto mais 68 saJa� tro; Cirupo Escolar da> Fazenda,
de: áula·- al'ém de 34 salas; de es- com quatro;' Grupo IEscolar de

I)Qllts.. rurais' - fo'rmam, o acêrvo
' Joai�, com quatro; ampliação ,do

qüÊl.�se, vêio acrescentar no cor_ Grupo Escola; "Joaquim San-
o �'� '>::( _{ o,

rente, ano à rêde escolar da área thiago", em São José, com mais

,cie Florianó_l?olis. \
'

duas salas; ampliação do' Grupo
Os grúpos' e colégios com suas Escolar em S. Joãó Batista, com

S;1-1�s, dé aula já totalmente mc- mais duas salas; ampliação do Co-

biliadas são ,os segui�tes: Colégio légio Normal Governap.or Ivo, Sil-
o' N9rma!�de Biguaçu, com dez salas;, veira, com mais, qua'tr<? sitIas; (;ru-
.:Grupo Escolar da Co,loninha, tam- po Escolar no Bairro, de Fátima
.

béI!l\J�om dez; Grupo Escolar da em construção, com seis salas.
-. Trindade,' com cinco; Grupo Esco- . As 84, novas salas, de escolas

�
,.lar 'de lAririú, com quatro; Grupo disseminadas nas áreas rurais es-

\

I

da Cidade. ,Esta, em

danos materiais consi-

, ,
"

,
"

I ',; •
.

:: J

Mallter;'dá118l.Da .roa'.e
gual1la 'palaciana·atem•

> , I I-

A c Sra. Orlandina Lídia Oardoso , deu à luz ' unia.
'" �

, ,
"

.,,"
.J <. '

ct:ia_!lça' do sexto 'mascUlino, por volta das, 6 horas de on-"

tem, na calçada, d� Edfícío das Diretori�s, à rua Teuen-
� \

»te Silveira" nesta �apit!lI. Diri�ia-se, a pé, acol�a�1I1'l'"
, da por uma 'vizinha" para a Maternidade Canuela Dutra
\
e não teve tempo de' chegar até àquela Casa.

'

,

Foi atentida por uma sen';
tínela'do- CorRO' da' Guarda
do Palá8io. 40 'Gov,êr'no, cab�
Saulo, José Ferveir�;' que na

_ � 1 \ ,

ocasião, fazia', a ronda-exter,
na,da sede d� Ex,êcutiyo. In.'
rorrnou o, policiál, que u

, ".
pr:mclplo nada: percebeu:

,

Porém" �\O c;Íuvir o choro de,

criança, aCd�l,'et1 ao lócal e

constatóú qt1;e bi;ma Orlan_'
dina davà naquele momen­

tcill-à luZ' á um' ga�oto. lme- ,

diatamente· ',chamou seus

compíu1l1eiros da Guarda'

pala,ciana que transporta-,
ram a�parturiente para, ,a
Maternidade Carmela' D11,.

tra, nun1 veículo 'da F'olícla
Civil. Infnrmou, ainda 0- ca-

.

bo sauío_ Jo�é Ferreirà 'quo
j ,

a primeira providência, tle
, seus .companheíros foi co,

brir a Sra. odándina ,Líd:!a
Cardoso com uma cDIG1�a do

Corpo da Guarda ·do, .Palá­
cio, uma vez quo, àquela 11'0-
•. '.

l-'

J'a,�da m�hhã, a Ite1TIpeI'ftEUra
era bastànfe ba;i�a. "�

••f,r
, ,

\
A Sra. Orlandina, Lídia

Cardoso está .pass�ndo :beín,
segundo informações �la
Carmela,' Dutra. Tem '�l

anos e, dots filho:i:' ':sElndO
que o ontem nª,scido<ainda
não tem nomo. S'eu marido,
Sr. J�sé J.V:J;?-noe�" ,Cardoso,
nada sabe do o'corrido, pois
encontra-se ·,via,jándo., Resi­
de no bairro da'Prainha e .5

,
de . côr prêta:'

,MaletJal' lIIédico c'b,eua
da Hungria para a capihll '

\ I

, -'J'á se encOntra no depósito da Alfândega desta Ca-

.pital � equipamento médico-ho9J.�italar j' adquiliido na

Hungria pelo Gov�rno, do F;st�do, atr�vés!lo D�parta­
meuto Ce,rttral de Compras.

I ,I

O fornecedor do rnaterial
foi a, firlIfa "Medicor

Werkvi", da Capital húng:1-
'

ra.

um conjunto radiO'lógfco
"Elenia Schoenande'r Tri­

e uh}-'plexa Angromatic':
áT,/arelho de Raio-X "Sic-

l,
J mens-Dermomm-2",

Trata-se de cinco apare- Inf<*maçõe5 elo Departn-
lhos de Raio-X "Medical' menta Centrai de Compras
'Serix-4", três çonjuntos ra.' dão conta de q{le a

I

opera­
diológicos '''Siemens'', dois ção d� financiamento de

co n j u n tos radiológ.icos \ equipamentJ íl11portatlo fqi
,

'

"Diagnomax, M-125", um efetuada pelo Banco de De-

eletroencefalógrafo "Elema� senvolvimento do Estado 8

Schenander", dois aparelh,os
"

que' o material" acondieio-,
de ,H.aio-X "Siemens", três nado em 141' volumes, serJ
aparelhos �letro-cirúrgicos liberado após o desembartl­
"Siemens Radiptons 61'1", \;0 aUancl9gário.

\ \
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